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Costa e Silva ve1n 

inaugurar Canal 11 

O presidente Co ta e Silva, os ministros da 
Educação e da Guerra e os reitores de todo o 
Brasil são algumas das principais autoridades 
que estarão no Recife, no próximo dia 22, para 
as festas de inauguração da Televisão Univer­
sitária - Canal 11. O que é o Canal 11, o lei­
tor encontrará com todos os detalhes na última 

Página de ta edição 
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''Dom Quixote Gordo" 

O sociólogo-antropólogo Gilberto Freyre lançou um nôvo livro: "Oliveira Lima - Dom 
Quixote Gordo", editado pela Imprensa Uni versitári:l. O lançamento foi realizado na 
livraria "Editora facional", sendo a apr entação feita p lo professor ilo (foto) m 
·olenidade a que compareceu todo o mundo int lectual de Pernambuco - Leia na 'p, 2

Farmácia 

tem 

de 

aula 

campo 
Os alunos da cadeira 

de Botânica da Facul­
dade de, Farmácia estão 
tendo agora aulas prá­
ticas, de campo. A ini­
ciativa é do nôvo titular 
daquela cadeira, profes­
sor Geraldo Mariz. A 
prim ira aula foi reali­
zada no Hôrto de Dois 
Irmãos, sob grande en­
tusiasmo dos alunos, 
satisfeitos com a mo­
dernização de ensino 
que se, opera naquela 
unidade da Universida­
de Federal de Pernam­
buco. Durante a aula 
de campo, os estudan­
tes de Farmácia tive­
ram oportunidade de 
conhecer na prática vá­
rias plantas com pro­
priedadts medicinais. 
Leia matéria na pági-
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Bônus da UNESCO Pedro II melhor 
hospital do Estado 

, 

e 
ajudam Educação 
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A Impren a Universitária lançou recentemente mais um livro de Gilberto Freyre - Oliveira Li­ma, Don Quixote Gordo. A solenidade teve lugar na Companhia Editôra Nacional, tendo compareci­
do grande número de intelectuais, profcssôres, jornalistas e público. 

O e critor Gilberto Freyre foi saudado pelo pl'of essor Nilo Pereira. Ei , na íntegra, 0 texto de sua
interpretação, con iderado por Gilberto Freyre mais uma conferência do que propriamente um discurso:

"Suspeito que o Dom Quixote gordo, com
quem nos defrontamos hoje, não tenha bastante
agilidade para vencer. moinh?s de ve!ito como o
outro, o magro. Mas isso sena r�duz1r a_ avent�­
ra aos limites quase físicos da rotma. Pois o qm­
xotismo é uma consciência da fôrça amorosa, um
estado de espírito, uma grandeza inte!i?r. 

O Dom Quixote gordo de Parnammm, estu­
dado por Gilberto Freyre, é u� hom;Il: que, em
suas campanhas, muitas delas JOrnallsticas, pou­
co amou a rotina. Sendo diplomata, e devendo
guardar as conveniências do ofício, irr?mpeu cu­
mo um Quixote gordo contra falsos Quixotes 1:r1a­
gros em defesa de alguma c�usa que achasse JUS­
ta. Nisso foi, em algumas ocasiões, mais político
do que diplomata. Ainda não se estudou a voca­
ção política de Oliveira Lima, capít�lo talvez _obs­
curecido pela obra realmente notavel do histo­
riador e pela projeção do diplomata. Mas êle,
cuido eu teria sido político militante como foi
jornalist�: - sem saber guardar as conveniên­
cias, emagrecendo muitos Sanchos par� que a
gordura do Quixote pudesse valer como peso qua­
se físico no julgamento dos homens - os da Pro­
víncia e também os do mundo. 

Como Q1.lixote, escreveu as suas tão famosas
Memória , que, publicadas depois da morte, �ão
a impressão de que não deviam aparecer em vida
do autor temeroso das consequências. Quem lhe
conhece � obra de jornalista e de crítico social e
político, sabe que essas Memórias s�o coerentes
com o seu temperamento e o seu estilo. A aven­
tura do vivo não se aquietou no descanso ou na
rotina do morto. Há pouco, num ensaio da melhor
categoria, o escritor Barbosa Lima Sobrinho nos
chamava a atenção para isso: o morto não des­
mentiu o vivo. 

Se as M mória são temíveis pelo sarcasmo
do crítico, talvez ressentido em certos momentos
e por isso mesmo, talvez injusto, a verdade é que
e�tão na linha mestra da sua impiedade de ho­
mem um seu tanto inconveniente. Sem el s não
se avaliará o seu grau de quixotismo. A sua
aventura do espírito. _ . . 

Não se estudou ainda a voc.açao literária
de Oliveira Lima, que transparec n9: sua obra
histórica tão límpida quanto cm cnsa�os outro_s,
dentre os quais o que êle cscr�veu sobre Nís1a
Floresta até hoj o melhor p rfll que se traçou,
em sínt�se, desta mulher meio extraviada no mun­
do amiga de escritores europeus do seu século . 
Q�ase uma G orge ,sand d_o s u �empo. Nis_so tu­
do estava o seu espirito umversal1sta, que nao era
só do diplomata, mas do homem de letras. Do
homem de letras que, estranhamente, não era
bacharel, dêle se podendo dizer o que Eça dizia de
Ramalho: - Não é bacharc1 e tem saúde. 

Nem bacharel nem bacharelesco, até onde a
expressão não represente u_ma injustiça aos ba­
charéis que fizeram o Brasil ergueram a� �os­
sas estruturas jurídicas e nos dc!·am os Cod1g�s
pelos quais orientamos a no sa vida, logo depms
da Independência.

Poderia parecer originalidade um tanto for­
çada de Gilberto Fr yre essa de surpreender ta�­
to vigor quixotesco num homem gordo como Oh­
veira Lima quando nos havíamos habituado a

t 
• • • um Quixote csqu lético, leve, airoso, m�10 espec-

tral metido m coisas de magros, possivelmente
mai� heróicos do que os gordos. A sua interpr ·
tação não força a tecla. Porque o que resulta
de tudo isso não é uma figura quixotesca, um fi­

gurino manchego tomado em parte à Cavalaria
medieval, mas um símbolo. E o Quixote magro
é tão simbólico da sua aventura quanto Tomás
de Aquino, excessivament gordo, é simbólico da
Flosofia perene. 

Oliveira Lima surg como �sse �ímbolo e como
um símbolo do seu tempo. Um tempo ainda po­
lêmico. le não s calou diant dos fardõ s -
nem os da Diplomacia nem os da Academia. Era
um tanto insubmisso. Só êle podia atirar-se con­
t a Nabuco, sem a fúria iconoc1asta de Tobias
Barreto. S6 êle podia dar do Barão do Rio Bran­
co um retrato para não colocar na moldura. E
era nisso, como em outros casos, um homem sem
intenções primárias nem secundárias. Não que­
ria subir à custa de baj nlações nem descer à
custa do sacrifício do seu carát r. O Quixote
gordo não teria sido mais altivo nem estranho
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se fôsse magro, no estilo clãssico do herói de Cer­vantes.
A Imprensa Universitária lança, neste mo­mento, o livro de Gilberto Freyre - "Oliveira

Lima, Don Quixote Gordo", com Prefácio do Au­
tor. Em nome dela, e por indicação do seu inte­
ligente e dinâmico diretor, o jornalista Esmarag­
do Marroquim, é que fa�o, menos para apresen­
tar o livro - que para tanto não tenho autoridade
- do que para dizer o que sinto diante das duas
figuras que se tocam: - Oliveira Lima e Gilber­to Freyre.

As conferências prof e ridas na Academia Bra­
sileira de Letras, no Instituto Arqueológico, His­
tórico e Geográfco Pernambucano, no salão no­
bre do Palácio do Govêrno e no Instituto Joa­
quim Nabuco de Pesquisas Sociais (esta última
repetida na Universidade de Rosário, na Argen­tina) esgotam o assunto, porque não são apenas
um estudo do historiador, do diplomata, do es­critor, do jornalista, mas do homem. Do Ho­mem que Gilberto Freyre tão de perto conheceu.
E que não sómente estudou como caricaturou,
para dar realce à gordura pela qual se escoava
o quixotismo de quem, no dizer do autor, era
gordo por fora e magro por dentro. 

Mas um interêsse maior será para as cartasque o vo!ume enfeixa: cartas de Oliveira Lima aGilberto Freyre, em diversas fases da vida dosdois. Cartas "um tanto de tio para sobrinho'',
diz Gilberto (pág. 122) . Cartas que são depoi­
mentos francos, uns terríveis, injustos alguns,
para os que, hoje, olham os homens por outra
perspectiva. A leitura dessas cartas chega a seruma revelação; o modo, por exemplo, como sen­do Oliveira Lima um jornalista, se refere, por vêzes,
tão amargamente à imprensa. Logo na plimeira
(pág. 141), pergunta: - "Para que saber ler?Jornais, como os há, arvorados em agências quan­do não fábricas de mentiras as mais odiosas einfames, estão fazendo tanto mal à humanidadeque o melhor será que não possam ser lidos se­não por limitado número. Quanto eu estimaria,hoje em dia, ser analfabeto!". 

Em outra carta (pág. 145), datada de 25de dezembro de 1920, escreve: - "No jornalis­
mo 1á pouco há que fazer". E queixa-se da re­
muneração pelos artigos. Mas já em outra carta
(pág. 148), datada de 14 de fevereiro de 1921,
anota: - "Felicito-o por já estar trabalhando no
"Diário" sem ser gratis. É um comêço". A im­prensa foi, no entanto, um dos grandes instru­mentos - um dos mais quixotescos - de Oli­veira Lima, com tôdas as decepções que lhe pu­desse causar. 

Outro grande interêsse dessas Cartas, que,em alguns casos, chegam a ser "persas" em re­lação ao Recife: Na de 21 de outubro de 1921
(pág. 164) louva em Gilberto Freyre a discreção,
a moderação, a falta de exagêro, o mal de não
poucos brasileiros, infelizmente. Acentuandoic:-so como pr dicado do escritor, dá essa interpre­
taçao para os dois: - "O snr. o tem, como eu
me gabo de tê-lo, porque nossa educação intelec­
tual se fêz um pouco distante dos meios espiri­
tuais brasileiros. O snr. é um produto norte­
amcricano, como eu sou um produto cosmopoli­
ta, com fortes laivos portuguêses, do português
de lá, da barba até a cinta". E depois de referir,
uma vez mais, as suas decepções com a imprensa
do Recife, regista na carta de 22 de novembro
de 1921 (pág. 166): - "O snr. é para mim ponto
de fé, não se poderá acostumar mais no Recife.­
Seus pulmões percisarão de outro ar para respi­
rar. O seu meio há de ser aqui". (Essa carta foi
scrila em Washington). Mas na mesma carta

acr scenta, como a encurtar distâncias: - "O
Rio é outro meio, com muitos defeitos, mas sem
êsse provincianismo tacanho e irritante que tem
o p rnambucano. Fazer crítica no Recif , Deus
do Céu! É o mesmo que usar patms sob aquêle
céu ardente". O provincianismo de Gilberto
Freyrc, diante disso, cresceu aos meus olhos:
não lhe faltou a tentação de sair. Oliveira Lima,
como uma giboia, o enfeitiçava.

Por último, esta revelação, na carta de 18

de novembro de 1925 (pág. 186): - ·'D ixei de
lado as Memórias para o verão próximo, porque
é trabalho que posso fazer no campo sem livro,
apenas de memória. Tinha vontade de as publi
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car em vida para gosar do efeito. Não pense que 

é um grande livro, é apenas um livro sinc�ro d:que trato de fazer ameno porque a sincerida 
grave é ineficiente". . Eis um Oliveira Lima não digo desconhecido,
mas íntimo. íntimo e coerente isto é, amargo

e irônico. Sem deixar de ser afetuoso e acolb�­
dor, como um tio deve ser sempre para o sobflénho. Principalmente quando êsse "sobrinho" 
Gilberto Freyre, que tanto honrou o "tio" a pAon·
to de ser, sob alguns aspectos, maior do que ele. 

Não se pense - é bom frisar _ que certos
conceitos seus sôbre Pernambuco e pernambU·
co.nos, de fácil generalização, envolvam de a�­
gum modo quaquer dose de anti-pernambucan1·
d ade. Não. �le foi na frase de Gílberlo Freyre ,no Prefácio dêste seu livro, que está sendo 1an·
ÇB.do: - "Personalidade angulosa em vez de re:donda, isto êle foi. Quixotesca. Pernambucana,
os pernambucanos mais autênticos raramente se 

destacam como homens psicológicamente redon·
dos ou macios".

Sua vida e sua obra são uma criação do arn�r

da terra, como êle declara em relação ao seu l;"vro Pernambuco, seu Desenvolvimento HiSt0• 

rico. Oliveira Lima pode ter sido, em certos mo·
mentos, e na verdade o foi, um homem além de 

arrebatado, cético. Mas, ninguém mais perna�·
bucano do que êle. Pernambucano e provinc1a·
no. �ste ivro de Gilberto Freyre nos leva a essa
conclusão, a essa lição. A maior que um homeill
pode deixar, porque é a do amor".

A seguir, Gilberto Freyrc falou de impro·
viso, tendo dito mais ou menos o seguinte.

Meu caro amigo, General Souto Malan; me�s
demais amigos, cônsules, professôres, catedrát1•

cos; meus colegas, se é que os posso chamar de
colegas, escritores. 

Eu vim para esta reunião de hoje, muito i!fl•
tado com o meu amigo Esmaragdo Marroqmrn,
porque, como ê�e sabe, eu sou radicalmente con·
tra a solenidade que se convencionou chamar
"lançamento de livro". 

Eu tinha combinado com êle, antes dêle pra·
ticar a traição, mandando imprimir convites, virautografar os primeiros exemplares do livro
"OLIVEIRA LIMA, DON QUIXOTE GORDO''• 
�le, entretanto, resolveu fazer um lançamento de
livros e eu vim para aqui contrariado, quase zan·
gado, quase irritado. Entretanto, depois de ouvir
esta admirável conferência de Nilo Pereira.

no Pe:· ira, gracejando· "Você então pensa que
conferência tem que ser mais longa? Uma das
virtudes da boa conferência é não ser longa de­
mais e esta teve, entre outras, esta virtude".

G. F. : "Eu creio realmente, Nilo Pereira, que
você produziu uma análise admirável das cartas
que saem neste livro - são sessenta cartas, ses· 
rcnta inéditos p ·eciosos de Oliveira Lima que se
publicam aí. E Nilo Pereira, com a sua �agacidade
crítica, com o seu espírito de humanista ir:.tegral,
soube destacar de várias dessas cartas o que elas
têm de fato de valioso, como revelação de uma
personalidade cheia de altos e baixos como foi Oli­
veira Lima - os altos superiores, os baixos, pou�
cos, porém temos que reconhecer xistentes; não
foi um santo, foi um homem; humano, demasia­
damente humano como nenhum outro - não só
a revelação dessa personali ade incomum, como
a crítica social que ali transparece; a crítica à
imprensa do seu tempo, que é uma crítica que in­
f clizmcnte, o tempo atual torna mais justa e mais
exata.

Oliveira Lima tinha a coragem, o desassom­
bro e até a volúpia de opiniões independentes,
daí ter sido, por vêzes, injusto e há nes as cartas,
injustiças, há grosserias, há rompantes de gros­
seria. Mas, o que predomina nelas é uma fran­
queza, uma honestidade, uma sinceridade de ho­
mem diante da vida, de brasileiro diante do Bra­
sil, que fazem dessas cartas, realmente, o miôlo
do livro que hoje aparece, lançado pela Imprensa
Universitária, mais um lançamento dêsse reorga­
nizador, reformador da Imprensa Universitária
que é Esmaragdo Marroquim.

A todos os que aqui vieram, o meu profundo,
muito obrigado".
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O reitor M uilo G1 i. a.·:es p, ·ticipou do sem·n�1r·o 
Gôbre estmlos •nivcrsit • ·ios rc.11izado na Guanaba ·n. 

ue teve como obje ivo estudar a expansão do en ino 
,upe i< e J.l ob cm s relativos às <aC'ultlades cl F.cluca­
ção resultantes elo•· p an s de rc st ·uturaç:-o elas Uni­
ver. idades. Sôbre a refo ma univer itária salientou que 
qualquer problema 1c1at·vamente à matéria ficará a car­
go e o cst o que se ·' e etuaclo elos l\t"ni ti•rios e o 
Conselho •'cde ·ai de Edl'c: ção. 

Explicou que �stcs brgãos '-C ocup, riío ele ap.,.cciar 
os relatórios elaborados pelos G ·upos e e Trabalho ela 
Reforma Univcrsit: ria e apresentar posteriormente suas 
decisões. Enquanto no Seminário de Estudos, reitores 
de tôdas as Univ 1·sidadc · elo pa 's estudaram e debate­
ram trabalhos apresentados com problemas das Univc1 · 
sidades brasiJei. a. . Os tudos sôbre expansão do ensi­
no superior e Faculdade de F.:ducacão foram relatados 
pelos profcssôres Dcrmerval Trigueiro e Newton • ucu­
pil'a, respectivamente. 

ÊS"CS trabal 1Os foram amplamente discutidos e, no

fina], a Comissão Coordt:nadora elabo"OU um relatório

que cm se ui a foi , 1r iado J)' o plenário. Contudo,

não houve apr vaçüo ou ela1 oração de c1ec!'ctos, na

opcrt ni lade, ,ois, CG fo1me csclar ccu o professor

Muri!o Guimarães, um Seminário não é órgão que deci­

da a ealizaçiio de qualquer coisa, mas simplesmente

uma reunião onde se discute e estuda um ou mais as­

suntos. Éstcs t abal os visios no referido Seminário se­

rão encaminhados à apreciação do Con clho Federal de 

Educação. 

INQUÉRITO 

O reitor 1\ urilo Guimarãe declarou ainda. que, na 

oportunidade mante e contato com a Comissão Parla­
mentar de Inquérito que está a apreciar relatórios envia­
eles por tôclar, as Universidacles Federais e particulares 
do Brasil, englobando todos os problemas específicos 
referentes a recursos financeiros, necessidades mais ur­
ge1 tcs, trabalhos realizados e em andamento, descm·o­
lar de cursos e proce sos de liberação de verbas, etc. 
! esse trabalho de investigação f i ressaltada a Univer­
si ade Fetlcral de Pernambuco, cujos relatório. foram
os mais completos pela abundância de dados e pela ra­
pidez com que fo ·am enviados.

Inquiri o s·b e pr cesso pelo qual serão nomea-
dos os utu os reitores, declaro 1 que nf o se encontra no 
plano de eforma Univ rsit: ria do Grupo ele Trabalho. 
A nomeac:" o de r itores pelo presidente da República 

não foi ai ela delfüe1·acla, perdurando, por enquanto o 
mesmo 1> occsso de escolha, fig rando apenas uma ligei­
ra mod"ficação ou seja, que a lista de �scol!1ido. pel�s 

Conselhos Univcr:itários de cada Umvers1dade, nao 
c nstar: de ap nas três nom('S e sim de oito, que serão 
enviados p ste ·iormentc ao p ·c:idcnte da República a 
fim e ser procedida a e. colha final. 

VAGAS 

Quanto ao aumento elo número de vagas para as 
Universicladcs, acrescentou que ainda não se tem ele­
mentos concretosi apenas o plano de Reforma Universi­
tária prevê a 1>0 sibilidadc de 110 mil vagas para as Uni­
versidades do pais. Porém, o aumento ele vagas nas 
Universidades vt i depender <las condiçõe apresentada· 
por cada uma. Quanto à UFP, no último. quatro anos 

o número de vagas tem aumentado consideràvehnentc
e, caso continue neste ritmo cm 1970 pod -se contar com 
9.000 tutlantcs cm ct rso de graduação, e, como tôdas as 
outras, tem o seu ponto máximo, i to é, aquêle onde não 
e pode mais aumentar o número de vaga . em dispor 

de condições materiais e humanas, "pois aumentar va­
gas cm condições de en. ino não é solução". 
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ei or dialoga com 
líderes estudantis 

Objetivando olucionar o pro­

blemas muis urgentes de cada Esco­

la e Faculdade. relacionados princi­

palmente com o corpo <li cente, o 

reitor Muril Guimarães estêvc reu­

nido com a maioria do presidentes 

do Diretó ios Aca<lêmicos, oca ião 

em que ouviu atentamente o pi •ito 

formulado por cac a r prc entantc 

dos uni rsitário ·, tendo prom ,tido 

ac otar medidas concretas para o }lcr­

fcito atendimento i,s rcivi1 dicaçõ 

•
1 

Foi_ o primeiro encontro que o professor Mu­
n.o Gmmaraes manteve com as atuais lideran­
ças _estudantis depois que estas assumiram seus
orgaos de rep1:esentação. A reunião, a que com­
pareceram dois terços dos presidentes de DAs 
foi sugerida pelo próprio reitor. Na oportunida: 
de, ficou estabelecido que, os estudan1es deverão 
apresentar à Reitoria estudos sôbre implantação 
de ?ursos de e�tensão e aperfeiçoamento em cada 
umdade, em Vll'tude da importância dos mesmos . 

A I1�stituição de cursos de aperfei oamento 
e _extensao em cada unidade da Universidade vi­
ra preencher as horas ociosas de aulas conforme 
acentuou o reitor. Também, providências serão 
tomadas no sentido de melhorar o servi o de be­
bed�uros _lnstalado _nas Escolas. Outro ponto mui­
to discutido pelo reitor da Universidade, à medi­
da q�e os estudantes apresentavam os problemas, 
relac10na-se com o corpo doe nte. 

E PERANÇA DE MELHORIA 

Ao analisar detidamente o caso dos docent s 
"que é um problema existente na Universidad� 
Federa de Pernambuco, no Brasil tôdas as 
partes do mundo", salientou, contudo, alimentar 
SP?!"ª�ça d que p lo � nos a escassez de pro­

f �ssor�s podera ser supnda brev m nt , quando 
for posto cm execução o plano elaborado pelo 
GruJ!º ?e Trabalho nomeado pelo pre ident da 
�eI?ubllca para providenciar a r forma univcrsi­
tana. 

. Ao mesmo tempo houve explanação sôbre o
prnble_ma de aumento de vagas na Universida­
de. �1cou_ bem claro que, êste problema decorre
da dispandad� do número de alunos m rela ão 
ª? de prof ssores_ que na verdad é muito redu­
zido� .�alvez cm vntude de ser esta uma carreira 
sacnilcada ou então por ser uma problemática 
universal, disse, ac1 cscentando: 

E�tretanto, s gun�o �talísticas que t mos 
1:1 n:ao_s, ntre as Umvers1dad s f dcrai , nos 

tre� ulhmos anos, a UFPe., toi uma das qu 
m�is se d_ stacaram p�lo aumento de vaga , ap
sar de na9 ter recebido qualqu r acré cimo na 
sua dotaçao orçamentária. Ainda ôbrc O ca 0 
d?s d�centes, �bs rvou o reitor, que com a d . 
d1caçao xclusiva, os professôrcs t rão melhor 
ordenado e poderão, com isso, integrar- e m _ 
lhor na suas atividades universitárias. 

RE TAURANTES 

De acôrdo com a pauta das discussões foi 
ventilado, também, o caso dos restaurante�. Fi­
cou e�ta_belecido q;1e os presidentes de Diretórios
Acade__micos deverao elaborar relatórios sôbre a 
q:1estao dos r.estaurantes, a fim d que, postc­
norment , scJaI:1 submetidos a novos debates, 
e1:1 _ melhor an�llse, devendo apr ciar-sc as con­
d_1ç�es ?C ru1:1c10namento, higi n , mat ria e as­
sistencrn social aos universitários, ness setor. 

�-or ou�ro la_do, ficou d liberado que, outra
reumao sera r ahzada com os 1cprcsenlantes d s 
r_studantcs, para continuação dos estudos e aná­
lls dos problemas. 

l)iretório

on1overam

Semana

Cultural 
O Dtr t6rios Acadêmicos 

d Medicina, Eng nharia 
Fnnnócia, F.nfermng m' 
�utriç:io, Química, Filo o2 
fia, l..ctias, CPncia Ilumn­
nn B1oc1·•ncia , r aliza­
ram, conjuntnmPnte ua 
I S mano Cultural,' com 
pak tr s, m a redon­
da , npr cntaçõ s nrtí t1-
cn e folclórica , obj ivnn­
do mn1or r lacionnmc nto 
cio probl mns afin d ta 
unidnd s do n mo up • 
110r, na bu ca d soluçícs 
vióve1 

Em nota of1ciol, os uni­
ver 1tário explicaram que, 
um povo l m que cxpr 
ar u, lmgua •1 m, e 1 

co t11111 s, ercnç, , caput 1-
d ide cnadora, b m a im, 
sun, pira õ , qu ixa .
Dai, a no a r ponsab1l -
dadc ao promovermo a I 
S mana ConJunla. " 5 
dev,•mo ncara1 a nrt,. p 
la ar! , cultura p •ln ultu­
rn, mas 1m, como fruto d<' 
uma sociedade qu, ·1ind 
e palha rontradiçõ s. Foi 
pensando ni o, que pro u­
ramos no olocar mai. d, 
P rto, cm contato mai 
aproximado com a <'X)lr e;. 
so aut "ntica d a1 te po­
pular, como n mú 1cri, o 
t atro, a dança , o folclo­
re, etc".

O PROGR M 

O prog, ama constou do 
seguint : drn 23, ah rtura 
da Semana, na Faculdadl' 
dz Mcd1cma, com rcaliza­
çao dl' uma me n redonda 
da qual participaram o 
prof• sÔr"s Germano Coê­
lho, Hermínio Bulho Vi­
l�! Lira • do e tudant' Jo-
c Hoberto Rios; o l •mn foi 

rcfo1:ma universitária. Dia 
scgumt , x1b1ção do filme 
"n quií•m por um Luta­
dor", e confcr ·•ncia na Fn­
culdadc d J. 1!0 ofia subr, 
en ino universitário' dc-
cnvolvim n o, com o pro­

f or � oão Ferrei ia Filho. 
No dia 25, rcalização d 

outra conf r-.ncfo a r pei­
to d litt•raturn popular, 
ob n rcspon nbilidadc do 

prof sor Renato Cnm iro 
Cnmp?s: nn Faculdade de 
Farmacm, " tbiç-0 do 
film • "Blow Up", de Car­
io Ponti, e nprescntnçúo 
de danças folclóricas, nn 
F.scoln de Qufmica. Di 2G
confpr··ncin óbr T ntro :
Cen, ura_, om o prof s 01· 

D _nJnm1m S nlo , m Fai­
macia; tamb'm, n t dia
houv cm nação do P ç�
t atrai "Canto Grande"
P lo Grupo Unidade, nn
Escola d Eng nhan ,

PO, TO ALTO 

Fmalmcnl , no dia 27 
cm fr nl à Faculdade cJ �
Enf rmag m, show d mú­
sica popular apr ntaç;o 
d_ dnnçn folclórica inclu-
iv xangô, con tituindo , 

no ponto. !to da promoção 
no ,qt�c diz rc peito à part 
artt llca. 

Dir tor: 

o 

d 
d 

Prof. ewton Sucu­
pira 

Jl dntor-Ch fe 
Pro . llí'rmilo iol'ba 

Filho 
S cr lÓI 10 

Prof. Cé t r Le 

Editado m nsalm nt p -
lo D partamcnto d f.x­

t n • o Cultural 
R dação: Rua G rvá itJ 

Pir •s, 67 , J. and·1r 
T 1 :fon : 22486 

Pr ,o do e mplar: 
'Cr O O 
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B 
ubli - s, iilm s c�-

1 tíficos s s d dl-
vi s na S

1 
pod m r i idos, 

agora, g1 ao biums da ESCO. 
4 - m valor no-s s Td minal os, . m1 1 os

p ia o s Unida p, -
ra Edu tura <U:��-
C ) , 1: � aqms1 ao 
cl liv1 . , ?dIC�S, ��t -
riais udio-v IC�·Cl nti�ICOS 

no· p í · s N o 1!111d� ·. 
• bônus foi feita 

us da UNESCO, 
ão d IBBD man­

'ia-Ex cutiv, a Av -
171, 3.0 and' r, Rio,

· ÍJ d m s r e dquiridos 
uic,; ucacionais, ci nt.íLi · , 

• · )rofes ôr squisado-, 
a1 profissi 

V· lor • alid d do Uônu 

Há bônus nos valôr s d ....... . 
' 1,000.000; US 100. 00 e ainda nos 

v lôr s d U 30.0 ; USSl0.00; ..... . 
us 3.00; US 1.00, b m como cupons 
em branco, para ser m p1 e nchidos �om 
1 ra õ •s d dólar. Os bônus l m valida­
d p rman nt são pagos em cruz i-
1·os a taxa oficial do dólar na data da 
co�pra, mais 5 r, . Pod m s r ad

4

qui_ridos 
pcssoalmcnt ou por COI'r pond nem. 

p ra utiliz, r o bônu , o comprador 
d v , inici· lm nt , informar-s do pre-
o, 1m clól r, do material a ser impor­

t do. ara isso, pedir: fatura "pro­
f orma" ao fornec dor strangciro. Ao 
r m •r os bônus poderá cscr v r nos 
m mos o nom do fornecedor, tornan­
do- , a�sim, chcqu s nom�nais. ?cv rá

iI da anotar eu resp ct1vos num ros 
�l s n valôrcs, b m como p dir ao 
f orn e dor que acu o s u r cebim nto 
quando não lhe fôr po. sível t ndcr o 
p elido im diatnment . 

restrição na 
us. u se efer
só para com-
s, 'iais áudio-vi-
s d li C SO-
S, 1r ·u!tu-
slit , com-
at j rido ,

i ntí t enológicos. Em 
a o, l podem os bônus 

, os p ins d pecula ão 

1 om lh 
p1 que avio 

r jun bri-
gue.la 1r s b or ·a 

1 o Sistcm ndo 
ô ) relidos, ora que-
d ic.lo p o. o , s 
tiluinclo por eh qu< mo I elo 
do fmn e dor. 

A J, ac·i lidad •s d lmpol't. ·:"ão 

ado m 
NESCO, 

a s­
a as-

d 
ou di­
r du­
ido no 

E. l' -

. 

P' rt d

A AMA E UCAÇÃO 
div r o países, ao Acôrdo para facili­
tar a circulação int rnacional do ma­
l rial visua! e auditivo, de carát r edu­
cativo, ci ntífico cultural e SC'u proto­
colo Assinatura. 

l'acilidad . e n didas p la CACEX 

Pa1a os pedidos d importação de 
materiais áudio-visuais e técnico-ci ntí­
tico a CACEX criou as seguint s facili­
dades: dispensa da apresentação de lista 
d pre o ou fatura "Pro Forma'' até 
US. 2.000,00; dispensa do "Têrmo de Res­
ponsabilidade" para as importações in­
ferior . a US 2 .  000,00; dispensa do exa­
me do imilar nacional para tôdas as 
importa õ s; dispensa do r gistro do im­
portador "s mpre qu se tratar de Ins­
tituição de Pesquisa ou de caráter edu­
cacional". 

A Comi ·ão de Bônus da UNESCO 

A Comissão de Bônus da UNESCO 
foi criada m1965, pelo Instituto Brasi­
l iro d Educação, Ciência e Cultura 
(IBECC), (Comissão Nacional da UNES­
CO) e conta com representantes da 
IBECC, do Ministério de Educação e 
Cultura (MEC), do Ministério das Re­
lações Exteriores (MRE), do Conselho 
Nacional de Pesquisas (CNPq), do Ins­
tituto Brasilero de Bibliografia e Docu­
mentação (IBBI) e do Banco do Brasil 
- Carteira de Comércio Exterior (CA­
CEX).

Para imp()rtar, o comprador deve 
dirigir-se à Secretaria da Comissão e aí 
registrar-se como comprador de bônus; 
apresentar lista de preços ou fatura "pro 
forma" CIF porto brasileiro; adquirir os 
bônus necessários à cobertura do valo1 
da fatura; muntr-se de etiquetas da 
UNESCO para serem remetidas ao ex­
portador com instruções para pregá-las 
na embalagem da mercadoria; cheques 
m favor do IBECC-Comissão de Bônus 

da UNESCO. 
Na CACEX o comprador deve pre­

encher formulário de pedido de licença 
d importação (modê!o 3 4-01). A 6 a. 
via do impr 'sso, pr enchida m conjun­
to com as demais som nte até a indica­
e ão "Valor IF-FOB estimado", deve­
rá depois ser destacada e completada 
com o seguintes dados: a) "Importação 
cem cob rtura cambial com valor CIF 
ou FOB amparado com bônus da UNES­
CO (Organiza ão das Nações Unidas 
para Educação, Ci Ancia Culiura) . b) 
n.° e data da fatura do IBEEC-Comissão 
de Bônus da Unesco. c) n.0 e valôres 
m mo da ntrangeira dos bônus utili­

zado na importação. 

II - Apresentar o formulário aci­
ma à CACEX, juntamente com: a) fa­
tura do IBEEC-Comissão de Bônus da 
Un sco m duas vias ( o orignal será de­
volvido qu< ndo da entrega da Lic n a 
1 1a CAC: 'X) . b)_ os bônus adquiridos 
(qu scrao d volvidos logo após a con­
f ·r A ncia d seus números valôres com 
o. que foram indicados no p dido).

III - Quando se tratar de impor­
ta - s sup rior s a US 2. 000,00, apre-

ntará tamb m: a) fatura "pro forma" 
r e bida do oin cedores no exterior· 
b) "t -.rmo d 1 sponsabilidad " já im: 
pr sso p lo I ECC/Comissão d Bônus 
da Un co, para simpl s pre nchimento 
dos claro , co f ormc instruçõ s ali exis­
t nl s. 

. IV - R cebida a Lic nça, em duas
vias, 1 verá a 2 a. va s r r m tida ao 
forn Ac dor . str ngciro, JUnlam nte com
o: l_Jonu , 1cando la. via em pod r 
do nnporlador, para seu arquivo. 

N Alffmd ga o comprador d vc 
r qu r r , ln p tor da Alfând ga o 
d s mh ra o das m rcadoria ampara­
d s I or bônus da Un sco com 1s n ão 
d .. ributos aduan iros, com bas no 
Ac01 do d irut , d 1948, por meio 
cl ' Porl ri, d i n ão. 

J fü L 

Materiais que podem er adquiridos 
através dos Bônus 

Entre os materiais que podem ser 
adquiridos através dos Bônus da Unes­
co podemos exemplificar: publicaç��s .eoutras utilidades, como livros, penod1-
cos, fotocópias, microfEmes, reprodu­
ções de obras de arte, diagramas, glob�s 
terrestres, mapas geográficos, filmes fi-

os, partituras musicais, discos, anuida­
des de sociedades científicas ou cultu­
rais ( desde que visem a compra de pu­
blicações das referidas sociedades). No 
setor de filmes podem ser comprados 
filmes educativos e técnicos, películas 
virgens de 16 mm para cópias, cópias 
po.:1t1v s, co1itratipos negativos origi­
nais, contratipos de filmes de caráter e­
ducativo, científico e cultural. Entre 
os materiais científicos e culturais po­
dem ser comprados através dos bônus 
da Unesco os seguintes materiais, entre 
outros: instrumentos de materiais de 
ótica, balanças e pesos, materiais de vi­
dros, porcelanas e si�iconizados para 
laboratórios, termômetros e aparelhos 
de medição de temperatura constante, 
pequenas ferramentas, instrumentos de 
engenharia, instrumento de metereolo­
gia, produtos químicos puros, meios de 
cultura, emulsões fotográficas, instru­
mentos de geodésia, instrumentos topo­
gráficos, materiais de desenho, diaposi­
tivos, material de rádio, material eletrô­
nico, material eletrotécnico, aparelhos 
de análise e de contrôle, foles ( de ór­
gão), bombas a vácuo, aparelhos de me­
dição, aferidores, coleções de ferramen­
tas, máquinas para o ensino técnico, lâ­
minas, painéis, etc. 

O Bônus da UNESCO são Valôres 

Desde que os bônus representam va­
lôres convém tomar iôdas as precauções 
no sentido de evitar sua perda, seu furto 
ou seu uso abusivo. Nos casos de perda 
ou furto, os números de série devem ser 
comunicado à UNESCO para que seu 
resgate seja sustado. Os bônus serão 
substituídos pela UNESCO, decorrido o 
prazo de 6 meses da comunicacão. A Se­
cretaria-Executiva da Comissão de Bô­
nus da UNESCO dará tôda a assistên­
cia no caso dP tal eventualidade. 

O Re gat 

O resgate pelos fornecedores é feito 
pela UNESCO COUPON OFFICE, Place 
de Fontenoy, Paris 7eme, France, ou 
por ntidade autorizada, na moeda do 
País forn cedor, à taxa oficial do dólar. 
Em alguns casos a Uncsco deduz uma 
taxa de opc1 ação combinada, oscilando 
na seguinte escala: 5'1� para quantias 
até US 100; 4', para quantias entre 
USSlOO e US$1,000; e 37< para quantias 
acima de US 1,000. 

Há ainda outras agências estran­
geira que resgatam bônus como a Re-

, 1 

publica Federal da Alemanha, Deuts-
che Forschungsgemeinschaft Kenno­
dyallee 40, Bad Godeesberg bei Bonn. 
USA Canadá, Bankers Trust Co., P. 
O. Box 2579, Church Street Station,
N w York, N. Y. 10008. Na Itália, Ban­
ca d'Itália, Roma. No Japão, Society for
the Promotion of Science (Nibon Ga­
kuj u tsu Shinko-kai) 1-1, Kanda-Hitot­
subashi, Chiyoda-ku, Tokyo. Na Aus­
tría, Pinschot et Qi , Spi<'0elgasse 3, 
Wien 1.

Correspondência 

Tôda a correspondência de pedido de 
1nf orma õ s ou pedido de bônus devem 
s r nd rcçadas à Comissao de Bônus 
da Unesco, Av. Gcn ral Justo 171 -
3.0 

- Rio de Janeiro, G.B. 
Quanto a rec1ama ão sôbre perda e 

devolu õ s de bônus, devem ser ende­
r çadas ao Servic de Bons d !'UNES­
CO, Place de Fontenoy, Paris 7 me 
Franc . 



O Centro de 
Nuclear faz 

, 

Energia 
. 

pesquisas 
para novos reatores 

. No Centro de Energia Nuclear da Unive�­
sidade Federal de Pernambuco, situado na Ci­
dade Universitária e modernamente equipado,
foi iniciada uma pesquisa de ordem prática . ede grande valor para o uso futuro da energia
nuclear para fins pacíficos ou do bem-estar hu­
mano . 

Dm grupo de pesqui­sadores enpenha-se no t�abalho de medir quan­tidades de utilidade prâ­tica a fim de projetar 
novos reatores nuclea­res. A pesquisa se de­senvolve em tôrno de tr�s e_tapas principais: 
Primeiramente está me­
dindo o fluxo de neu­
trons térmicos nos sen­
tidos axial e radial o 
que responderá ao pro­
blema de economia ra­
dial, isto é, a quantida­
d� de urânio que pode­
r.a ser economizada uti­
lizando uma determina­
da distribuição geomé­
trica das barras de urâ­
nio. A importância dês­
se estudo está em que 
êle possibilitará uma 
economia de quatro a 
c�co por cento do urâ­
llío necessârio quando 
se faz um projeto no re­
ator nuclear . 

A pesquisa envolve 
ainda o estudo de fatô­
res de multiplicação e­
fetiva, ou seja, que com 
o mesmo número de e­
lementos de urânio pos­
sa ser feito um arranjo 
�rítico, isto é, um arran­
Jo capaz de produzir 
uma reação em cadeia 
ou também possa pro­
duzir um arranjo sub­
Crítico e êste participa 
das vantagens da pri­
meira etapa da pesqui­
sa, isto é, construir, em 
base econômica um rea­
tor crítico e muitos ou­
tros fatôres . 

Não há bairrismo 
científico 

Sôbre a pesquisa em 
curso, e que deverá es­
tender-se por, aproxi­
madamente, uns doze 
meses ou mais, a repor-

tagem do JORNAL UNI­
VERSITARIO ouviu, no 
Centro de Energia Nu­
clear, o cientista H. R .
Franzen e o diretor do
CEN, cientista Carla 
Borghi . 

o prof . Carlo Borghi
re�atou-nos que um gru­
po de oito pesquisado­
res vem trabalhando em 
regime de tempo inte­
gral, intensivamente 
nessa pesquisa de alto 
interêsse, porque, além 
de formar uma equipe 
altamente capacitada,
dará possibilidade ao 
Centro de Energia Nu­

clear d€1, UFPe de, no
futuro poder enfrentar
e solucionar problemas
solicitados por institui­
ções com o maior rigor 
cientifico . Problemas de 
natureza específica do 
Centro e que terão de 
aparecer com o acelera­
do desenvolvimento tec­
nológico do mundo a­
tual e da arrancada do 
Brasil para um total _e 

harmônico desenvolvi-
mento . . 

Os oito pesquisadores, 
frizou são do Instituto 
de E�ergia Atômica de 
São Paulo, como é o ca­
so do prof. H. R .  Fran­
zen do Instituto Tec­
nológico da Aeronáutic:1, 
do Centro de Energia 
Nuclear da nossa Uni­
versidade e do Instituto 
Nuclear de Engenharia . 

"li: um fenômeno de 
integração nacional que 
considero exemplar. Es­
sa colaboração é extre­
mamente importante, é

um golpe bem aplicado 
ao nefasto bairrismo ci­
entifico que infelizmen­
te atrasa alguns meios 
entre nós", disse o prof.
Carlo Borghi.

Mapeamento Hidrogeológico 
Para Abastecer O Recife 

Um reconhecimento geológico e 
hidrológico da zona fis·ográfica
1.toral-mata do Estado de Per­
nambuco, compreendendo os mu­
nicípios do Recife, Olinda

.!. 
Igara­

cu São Lourenço, Jaboatao, Mo­
re�o e Cabo, perfazendo, 

A 

aproxi­
madamente, 2. 200 quilometras 
quadrados, foi real zado pelo prof. 
Vald r Duarte Costa, da Escola 
de Geologia. 

ABASTECIMENTO DAGUA

o mapeamento hidrogeológico
da área acima especificada que o 
prof. Valdir Duarte .e sua equipe 
realizaram foi a pedido da Com s­
são de Planejamento de Aguas e 
do Departamento de Saneamento 
do Estado, que custearam as des­
pesas. 

o estudo amplo e completo sô­
bre o abastecimento dágua do.) 
municípios do Grande Recife, in• 
clui a hidrografia superfcial e a 
hidrogeologia; procura dar a cada 
região a solução adequada: abas­
tecimento por rios ou por água 
subterrânea, ou ainda pela combi­
nação de ambos. 

o trabalho foi desenvolvido no 
período de 210 dias, compreen­
dendo estudos de campo, (mapea­
mento geológico e geofísico) es­
tudos de laboratório: anál'ses se­
dimentológicas, análises micrope­
trográficas e anál · ses de água . 
Além dêsses, a equipe teve t_raba­
lhos de gabinete, como foto-:nte�­
pretação geológica, co�relaçao ll­
to-estratigráfica, anállse compa­
rativa de perf s de poços e consul­
ta bibliográfica alusiva ao traba-
lho . 

A EQUIPE 

A coordenação dos trabalhos, 
além dos estudos específicos de 
mapeamento gcológ�co, fot?-i�­
terpretação, correlaçao. cstr�tlgra�
fica e hidrologia do cristalino foi
do prof. Valdir Duarte Co.)ta, da
cadeira de Geologia Geral da Es­
cola de Geologia da UFPe. 

São co-autores os profs.: Paulo
da Nóbrega coufnho_ e �Ido da
Cunha Rebouças, o pruneiro, pro­
fessor assistente de Sedimentolo­
gia da Escola de Geologia e Pes­
quisador do Instituto de Oceano­
grafia da UFPe. e o prof. Rebou­
ças é hidrogeólogo da Div"são de

Hidrogeologia da SUDENE e prof. 
de Hidrogeologia da Escola de 
Geologia. 

Colaboraram no estudo os geó­
logos Edilton Carneiro Feitosa, 
da SUDENE, Ricardo Jorge L .  
Maranhão, prof. da Esc. Geolog'a 
e Ricardo José Pessoa, auxiliar de 
ensino de Petrografia também da 
Esc. de G ologia. 

A quipe valeu-se ainda da co­
laboração do engendeiro quími­
co, Valnê Xavier Pere ra. Além 
do., colaboradores constantes aci­
ma relac·onados a equipe contou 
com a ajuda de alunos concluin­
tes da Escola, através de seus tra­
balhos de graduação, muito pre­
cisos, em áreas localizadas na re­
gião estudada: tanto ao norte, 
- turma de 1966 - e ao Sul, -
turma dêste ano. Salientamos a­
inda a ajuda dos estudantes-es­
tag árias do 2.0 ano da Escola de 
Geologia. Milton José de L'ma e
Lúcia Mafra. 

Duas companhias particulares 
de perfuração de poços, a Jaime 
Drumond dos Reis e a T. Janér 
Ind. e Com., foram de real valia 
para o estudo em aprêço. 

A AREA ESTUDADA: SUAS 
POSSIBILIDADES 

Foram calculados os coeficien­
tes de permeabirdade, de arma­
zenamento, além do balanço hi­
drológico com os cálculos de re­
servas periódicas, totais e explo­
ní veis. 

s estudos g ofí icos s rviram 
para confirmar a presença dos 
sedimentos cretácicos do grupo 
Paraíba por sob os sedimentos de 
Barreiros ou dos aluviões recen­
tes, o que era antes ignorado. 

CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 

1!:ste importante estudo dos 
geólogos da nossa Universidade 
é m•;quecido com diversos ane­
xo : relação de poços com carac­
terísticas hidrogeológicas, tabelas 
de hidroquímica, cortes hidrogco­
Jóg' cos, mapas de hidroquím·ca, 
geofísicos e geológicos. 

Após os estudos efetuados a 
quipe chegou às seguintes con­
clusões: 1.º) as rochas cristali­
nas apresentam-se em grande 
parte, princ·palmente na região 
centro-leste, compreendendo aos 
mun'cipios de São Lourenço (sul) 
Jaboatão e Moreno (leste) cober­
tas por um manto de decompo­
sição oriunda da própria rocha 

A área estudada localiza-se na submetida ao intenso intemperis­
zona fis·ográfica litoral-mata do mo químico; 2.º) as rochas inal­
Estado de Pernambuco, carac- teradas apresentam lineamentos 
teriza-se pelo seu clima muito a roximadamente na dir ão E­
quente, e úmido com elevada -W, com fendilhamentos na dire­
precipitação anual. ção perpendicular (N-S), sendo a 

A geologia da reg'ão mapeada parte sudoeste da ár a represen­
compreende distintas zonas pe- tada por granitos muito pouco 
trográficas, podendo-se distinguir fraturados que não se prestam à 
dentro do complexo cristalino os conclusão de reservas aproveitâ­
seguintes tipos de rochas: grani- ve·s de água subterrânea; a qua­
tos, m·gratitos, ectinitos, cata- lidad química das águas é per­
clusitos, traquitos, riolitos e ba- feitamente dentro dos limites de 
saltos; em relação ao complexo potabilidade na área estudada; a 
sedimentar, temos o Conglome- dureza é muito baixa e o resíduo 
rado do Cabo, mais antigo, a se- s':co é bem tolerável mesmo nos 
quência do grupo Paraíba (for- casos extremos: 4.º) as vazões 
mações Beberibe, Gramame e - obtida são muito precár as; va­
ria Farinha) a sequência do gru- riam desde 120 1/h até 3. 600 1/h 
po Barreiras (F. Guararapes e não sendo difícil o poço ser abso­
Riacho Nôvo) e os sedimentos lutamente sêco; 5. ) é totalmente 
quaternârios incoerentes. d saconselháv l uma programa-

Quanto a hidrogeolog·a, temo ção para abastecimento de gran-
a destacar a área da Planície do des e médias cidades a partir de 
Recife com pelo menos três aqui- água subterrânea do cri talino; 
feros bem característicos: dos a- 6.º) as águas do manto de de­
luv·õ s de Barreiros e dos sedi- composição e aluviõ s de rios são 
mentas arenosos da formação Be- também ins·gnificantes para u-
beribe. ma utilização em larga escala. 

Seminário Anatômico Foi

Intercâmbio Científico

Motivar maior intercâmbio entre os alu­
nos das diversas Escolas e Faculdades do Re­
cife, bem assim, tornar a classe universitária 
mais coesa, numa prova de afirmação da ju­
ventude no que se relaciona com a aprendi­
zagem das ciências méd'cas, foi o principal 
objetivo do seminário anatômico promovido 
na Faculdade de Odontologia da Univers:da­
de, numa iniciativa do professor Bianor da 
Hora, catedrático de Anatomia da UFP. 

Participaram do encontro científico mui­
tos estudantes das Faculdades onde se lecio­
na Anatomia, numa espécie de confraterni­
zação universitária. Foram debatidos princi­
palmente temas relativos à morfologia nos 
seus múltiplos aspectos. Salientou o profes­
sor Bianor da Hora, que promoções dessa na-

tureza representam grand �stimulo, "pois
são oportunidades em que ensinamos aos es­
tudantes a se portarem adequadan:e��e nos
congressos científicos, alé� de poss billtarem 
a disciplinação da maneira de parlamentar 
sôbre tais assuntos". 

DISCRIMINAÇÃO 

"Professor que somos em várias Escolas 
ponderou _ percebemos a existência de 

certa discr·minação entre as mesmas, tornando 
o convívio universitário pouco simpát'co e en­
trosado, com visíveis prejuízos para os próprio 
studantes de nível superior. Apesar de perse­

gu rem idêntico objetivo, formavam grupos se-
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parados que buscavam tão somente união nas
gr s ou reiv'ndicações audaciosas." 

" 
1?-ci:c?ita o professor Bianor da Hora, que 

semmanos dessa natureza pretendem tornar 
a classe univeri:itár·a aberta aos probl mas de 
ordem técnico-científica. O estudantes de hoje 
continuou, serão os dirig ntes de amanhã. Des� 
de c do pr c;sam star preparados para as p -
no as m reitadas do futuro". De há muito se 
vem promovendo seminários de Anatomia que 
além da ua característica ssencialmente ci: 
ntí ica, também se preocupam com as qu s­

tões artísticas, pois no entender daquele do­
e nte, a arte é uma excelente forma de un·r. 
Seguiu-se apresentação de número artísticos, 
com instrum ntos, corais, números de cantos 

declamação, p los universitários. 
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Aluna de Bibl · oteco omia 

na Imprensa Un · versitária
Um grupo d univ r itári . vi. itou na manh~ do i 20 a ala de máqui­

na impr ora d lmpr n a Univcr itárin. Fazi m pergunta. pr tavam at n ão
ao rnovim nto do. impr · ora · , conver vnm com os linotipi ta Quem eram
la ? • t vam acompanh da la prof . sôra A cry de Aquino. 

O grupo a constituido de
aluna do 1.º ano do Curso d 
Bibliot conomia da ur,-ver · da­
de F der l d Pernambuco qu 

t varo vi it ndo a of1cmas da
Editõra Universitána, como par­
te do programa da discplina de
J' tória do Livro e da ibJi te 

a cargo da prof ôra biblio-
t cána Aida N ry d Aquino qu 
sabe dar a sua aula um cunho
min nt m �nt prático e leva
u aluna a p squisas d cam­

po, ao lado do estudo sério d
pesquisa bibliográficas .
A Impr n no Mundo Atual 

S br o t ma da import n­
c1a da irnprens nos nossos di ,
as alun s tA m aulas onde o as­
sunto não é apenas abordado do
ponto de vista histórico, como,
por exemplo, os antec s ores do
livro impresso; a xilografia; Gu-
tenb rg, s u problem su 
biblias famosas , Hipólito da
Co ta, como o patriarca da im-
pr nsa brasileira . O t ma 
igualment abordado sob o ân­
gulo mat ria1 da conf cção de
livros jorn is , publcaçõ s 
vuls s ou periódica s, tudo isso
int ressa Hi tória do Livro .

A um int rrogação do re­
pórter, a profa . Aida Nery de
Aquino explicou "� sobr tudo
nas aulas práticas, na Impren­
sa Universitária, visitando 
oficina dos jornais locais de
grande c rculação, qu os alunos
tomam contacto com o mundo

tual dos livros . Ob ervando a
t cnica u ad p r os clichês
da gravura que Hu tram t -

M a 

cur o d 

AUTOR.IDADES VIR O
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public õ , pr ndcndo
"in lo o" a t rminolog1a do tipo
móv l ou a p rícia dos monoti­
pist as, qu 1s uturos biblio­
t cárias eh gam frequ nt m nte

um conclusão: " lcs comprc­
nd m porqu um livro ou um

jornal custa tão caro" . 
"O 1 igos no a sunlo 

pro s guiu a prof . Aida de A­
quino - não compr ndem o
int rA ss que há no curso de Bi­
bliot conomia m s b r como 
faz um liv o ou um jornal. Nós
xplicamos: que na sua vida

profis ional, dentro de um mun­
do qu não é invisível e, sim,uma 1 eahdade, feita de livros,
periódicos, microfilmes, cópias

tx>gráfic o bibUotccário é
uma pont ntr o leitor e êsse
mundo de livros . Assim é preciso
que saiba ond a sua obrigação
de sab r começa, até onde

quela pont o l ·vará. S m segu­
rança nas suas afirma õ s nun­
ca poderia estar ao lado do es­
pecialista, do t cntco, do cien­
ti ta, descobrindo, muita vêzes,o hvro ou a publicação que o
próprio consulente int ressado
nem sab que xist . Sem escri­
ta não pode h v r livros e é aí
que os estudos do bibliotecário
com çam . Das origens primiti­
vas da escrita até os meios mais
modernos para a divulgação da
C?,ltura, como os jornais, o rá­
dio a TV, etc . são assuntos do
maior interêsse para o aluno de
bibllot conomia,. .
P ov e r \'l

A provas e contra-provas

mpre deixam surpreendidos os
alunos. O bibllot cário também
t m obrigação d corrigir provas
tipográfcas? - indagamos. "Co­
mo não, di se D . Aida. O autor
corrige o texto naquilo que se
r f rc a sua especialidade, ci-

ncia a que se d dica . Mas,compet ao bibliotecário respon­
sável por um setor de publlca­çõ s, de documenta ão, a corre-

ão do t xto tipográfico confor­
me mandam as r gras estabele­cida pe 1a Associação Brasileira
d Normas Técnicas (ABNT) . o
autor não t m senão a obriga­
ção de saber que essas normas
x1stem e o bibliotecário tem a

obrigação de saber utilizá -las. As
sugestões quanto a uma apresen­tação de determinado livro, a
disposição gráfica de um texto
com r lação ao seu assunto, umacapa sugestiva quando coopera
c�m o desenhista para a conf ec­çao de um clichê, são atribui­ções do bibliotecário além de ou­tras tantas . O especialista sem­pre confia no seu técnico em bi�blioteconomia de uma f arma ge­neralizada" .

"O contacto com as lino­tip_os - frisou Aida Nery de A­quino - retém na memória dequem es tuda o nome do inven­tor dessas máquinas tão impor­tantes, Mergenthaler . A obser­vação das rotativas entregandoos jornais dobrados e contadosfazem os alunos jamais esquece­rem o nome do invento genialque coube a Roe e Marinoni porisso é que é tão útil uma �isitaàs oficinas das editôras e dosJornais" .
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Prefeito pauli sta 
inaugura diretório 
de Administração 

. Em atenção ao convite que lhe fôra formulado pelo 

�iretó rio Acad • mico da Escola Superior de Administ�a­
çao <!_a UFPe, st€•ve no Recife, recentemente , o p refeito
d: _Sao Paulo, brigadeiro Farias Lima, que, além de uma
· •rie de contatos com os podê res constituídos do Estado,p rofe riu uma confe rência na ESAUFPe, bem assim, inau­gu rou as novas e luxuosas insta lações daquele ó rgão drep resentação estudanti l .

A chegada do chefe do Executivo band i rante à Escola Supe rior de Adminis­t ração foi bastante ap laudi­da pe los p res ntes, especi­alm nt os universitários.
A FITA 

. Nesse interva lo o r. Fa­nas Lima procedeu aocorte da fita simbólica queparava as novas instala­ções do Dir tório Acadêmi­co �e Administ ração, obrarealizada na gestão do pre­sidente Fernando da Costa Carvalho . Em seguida, oex -p�es1dcnte do DA, pro­nunciou um discurso sau­dando o prefeito de SãoPaulo e ao mesmo tempoagradecendo a boa vontadede �d il  por ter vindo aoRecife cm atendimento aoconvite estudantil . Composta de três setoresa nova sede do Diretóri�Acadêmico é decorada lu­xuosamente . O primeiro se­tor é a sala de visitas erecreação, com televisor canforáveis poltronas de ja�carandá da Bahia e portasjanelas da mesma madei­ra, combinando com os mó ­veis . O segundo é a salade estudos e reW1iões, igual-

mente bem deco rada, com
birô mesas e cadeiras, além
de àtapctada . Em te rcei ro
lugar encorit ra -se o depa r­tamento de desportes, com
banhe i ros sanitários, além
de armários metãlioos m
ótimo ambiente decorativo. Tôdas as instalações dos
três setores são munidas
d serv iço de ar condi� io­nado, divididas por cortinas

por paredes de vidro. 
CONFERtNCIA 

O sr. Farias Lima, na sua
conferência, falou de sua
satisfação cm poder coJ?-· tribuir para o intercâmbio
de estudantes de todo o Bra­
sil, quando das ocasiões erpque lhe fôr possivel reuni-
los em São Paulo . . Esclareceu o brigadeiro 

Farias Lima, que não es!a­
va ali para "pronunciar 

uma conferência e sim pa­
ra um diálogo com os estu­
dantes, dividindo s'!a :pale

d
s­

tra em : "importanc1a 8 

Administração na vicia mo­
derna "· "o mundo em con­
tingên�ias de explosão de­
mográfica "; e "a inst_an�li­
nea transmissão de idéias
nos países pobres, ricos e
em desenvolvimento'' • 

Mercado de Capitais 
foi tema de curso na 
Faculdade de Direito 

Foi ministrado na Faculdade de Direito da.
Universidade Federal de Pernambuco um curso
sôbre "a disciplina do mercado de cápitais" , pelo 

professor Philomcno J .  de Costa catedrático de
Direito Comercial da Faculdade de são paulo . O
curso foi proferido em seis palestras com o seguin­
te temário :

Noções empirica , pa­
ra o Brasil, de desen­volv imento econômico ·

A 
1 o ape1o aos capitais pe-las emprêsas; o Conse­lho Monetário Nacional

e o Banco Cen tral do
Brasil ; a implantação
da disciplina do merca­do de capitais; as socie­dades de crédito e fi­nanciamento;  os bancosde investimentos de ca­pi�ais; os títulos apro­priados para investi­mento de capitais . Com a participaçãode professôre , alunos epessoas outras interes­sadas, o referido cursofoi ministrado no salãonobre da Faculdade deDireito, tendo sdo dis­tribuído certificadosc?m os participantes quetiveram no mínimo 2/3de frequência .
APOIO MAIOR 

Pa_ra a ef tivação daaludida promoção dasCadeiras d Direito Co­mercial daquela unida­de do ensino superior 0seu diretor, profes�or Mário Neves Batista e-

cebeu apoio 1ntegr9:l do
ei tor Murilo Gwrna­

rães, bem assim, a co­
laboração do govêrno do
Es tad através da Se­
cretari� do Interior e
Justiça e da Companhia
de Desenvolv imento de
Pernambuco -COMPER. 

Objetivando alcança:r
êxito na promoção, poiS 

tanto o assunto como a
capacidade do confe­
rencista contr ibuiram
grandemente para tsso, 
o professor Mário Neves
Batista convidou os srs · 
professôres, alunos, ma­
gistrados, advogados, e­
conomista demais in­
teressados, a fim de as­
sistirem ao curso. O con­
ferencista, professor
Philomeno J .  da costa,
veio de São Paulo, es ­
pecialmente ministrar 0
curso, tendo aproveita­
do a oportunidade para 

manter contatos corn 
autoridades locais, n� ­
tadamente com os dir i­
gentes da SUDENE, coJll
quem palestrou longa­
mente e por várias vê­
zes, abordando sempre 

que possível assuntos
da sua especialidade . 
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FARMÁCIA AGORA TEM AULA DE CAMPO 
Criado 
Médico 
alunos 

Departamento 
para atender 

de Farmácia 
0 Foi inaugurado na Faculdade de Farmácia, um
d E.partamento Médico para atendimento aos estu­
antes daquela Escola numa iniciativa de um gru­
b� de aluno_s, à frente' o acadêmico Ja�so� Azevedo
d ntas • Alem de atendimento na propna Facul­
�de, alguns consultórios médicos, no centro da ca-

:�a�, estarão à disposição dos acadêmicos de F�r­
D acia, conforme convênio celebrado entre aquele 
epartamento e profissionais da Medicina• 

O Departamento tem do, o DM, de Farmá_cia, 
�orno Chef& o universitá- conta com os serviços 
d O Ariovaldo Monteiro dos seguintes especial�s­
a Rora .  Os estudantes tas: clínica geral, �Ja-

(ue _necessitarem de a- nor da Hora e Aristofa­
ben�imento médico, rece- nes Câmara Moreira;
erao uma requisição pa- Análise Clínica, José

ra. um especialista de Mácio Gondim, Júlio de
acordo com O mal de que Oliveira Vicente Vala­
�steja acometido. Basta- dares, Haidé Teixeira e
tá, para tanto, apresen- Marcelo Viana Lavra. 
ar credencial compro- Por outro lado, foi
vancto ser aluno da Fa- &leita a nova diretoria
CUl�act& de Farmácia da da Associação Atlética
�n1versidade Federal de Acadêmica da Faculdade
rernambuco. 0 atendi- de Farmácia, com os s�
lllen�o é gratuito poden- guintes membros: pres1•d
eº' a1nua, adquirir medi- dente, Jailson Azeve�o 

arnentos no referido De- Dantas; vice, Rové�10 

Partamento. Portela; 2º secretário,
Teófilo Andrade; tesou-

OS MÉDICOS reiro, Macil? Lavra, e 
diretor técmco, Mauro 

Segundo Jailson Azeve- Partique. 

Universidade e Sudene 
firmam convênio .para 
pesquisa de nutrição 
�oi firmado recentemente 
v Convênio entre a Uni­
n 

ersidade Federal de Per­
rªl11buco, através do Magni­tº Reitor Murilo Hum­
e erto de Barros Guimarães, 
8 

a SUDENE, através do 
r ef Superintendente, Gene­
a Euler Bentes, para a 

dl<ecuçã? de um program_a 
8 
e continuidade da Pesqm-

1� de Nutrição na Zona da 
••1ata. 
tJ �egundo o Convênio, a 
fniversidade e a SUDENE 
n

1nanciarão as pesquisas for-
2�cendo a verba de NCr$ 
5 -000,00 dos quais NCr$ 
p �00,00 serão fornecidos 
,_rc1a UFPe e NCr$ 20. 000,00
.,e a SUDENE. 
t A. Pesquisa tem o seguin­
e Programa: 

a) Pesquisa das condi­
ções de Saúde, visan-

do aspectos nutricio­
nais relacionados com 
as c�ndições econômi­
co-sociais e com a 
produtividade do tra­
balho realizado pelos 
habitantes da Zona da 
Mata. 

b) Ampliação das fontes
de informações, com 
os dados reais, refe­
rentes à situação ali­
mentar da Zona da 
Mata. 

Ficou estabelecido que o
Instituto de Nutrição da
Universidade Federal de 
Pernambuco será o órgão 
executor dêste programa de 
pesquisa. 

�ste Convênio já havja
sido objeto de aprovaçao 
em sessão realizada pelo 
Conselho de Curadores no 
dia 5 de junho de 1968. 

Trabalho de professor 
pernambucano repercute 
na América do Norte 
Os trabalhos de autoria 

do pesquisador Ernesto 

Silva, sôbre o Laboratório 
de Análise de Toque e sua 
aplicação no ensino da 
Quimica no curso secun­
dário despertaram gran­
de interêsse e repercuti­
ram amplamente na 
América do N arte, onde 
foram apresentados. Co­
municação nêsse sentido 

foi recebida pela Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco. 

Os referidos trabalhos 
foram apresentados na 

)-<· 

Indiana University aos 
cientistas Strong e Bem-
fey daquela Universida­

de, pelos professôres Ri­
cardo Ferreira e Aymar 
Soriano, ambos da UFP. 
Foram traduzidos para o 
inglês e, posteriormente 
publicados na Revista 
Chemistry, pelo professor 
Bemfey. A UFP se con­
gratula com o professor 
Ernesto Silva, pelo suces­
so alcançado o que signi­
fica não só para a UFP, 
mas para a própria re­
gião, uma honra. 

O professor Geraldo Mariz, ao assumir a Cadeira de Botânica da Faculda­
de de Farmácia da Universidade, tendo em vista a aposentadoria do seu titular, 
recentemente, imprimiu nova orientação ao ensino desta disciplina, notadamente 
com relação à prática. Para tanto, como primeiro passo, levou seus alunos a uma 
excursão à mata do Horto Zoo Botânico de Dois Irmãos, onde ministrou aula 
prática utilizando a riqueza vegetal. 

Acompanhado dos seus 
discípulos o professor Geraldo 
Mariz penetrou na mata on­
de, ao mesmo tempo que era 
coletado material vegetal, e­
ram discutidos e analisados 
minuciosamente todos os seus 
caracteres. "A identificação de 
plantas sôbre material vivo 
se constitui na melhor e mais 
completa forma de ensino da 
Sistemática Vegetal, sobretu­
do quando é acrescida do co­
nhecimento do habitante onde 
medra a espécie estudada. As-

sim, é possível ao estudante e 
pesquisador interpretar com 
segurança as diferenças e se­
melhanças observadas em ma­
terial herbarisado", explicou. 
COLETA E REGRESSO 

Acrescenta que, após a co­
leta de abudante material bo­
tânico, os alunos da Faculdade 
de Farmácia, regressaram à Es­
cola, objetivando preparar cui­
dadosamente o material colhi­
do, posteriormente colocá-lo no 
herbário geral da Universida-

de - um dos setores rer.ém­
criados no Departamento de 
Botânica do Instituto de Bio­
ciências. 

O professor Geraldo Ma­
riz recebeu assistência nos tra­
balhos de campo, da sua assis­
tente Zenilda Borges. Aos alu­
nos foi determinado a execução 
de um relatório que lhes dará 
um conceito que irá influir 
no aproveitamento curricular 
constituindo-se, portanto, ta­
refa consignada no currículo de 
Farmácia. 

UNESCO viu funcionamento 
da Faculdade de Educação 

Com resultado dos contatos do 
professor Newton Sucupira, na 
França, com o embaixador Car­
los Chagas, junto à UNESCO, e�­
têve recentemente, no Brasil, 
uma' missão de técnicos do mais 
alto nível em assuntos educacio­
nais, tendo feito levantamento 
dos problemas das Faculdadés de 
Educação das Universidades bra­
sileiras, objetivando elaborar am­
plo relatório a ser apresentado à
UNESCO que estudará, por sua 
vez, o assunto, a fim de f�rnecer 
assistência para a soluçao dos 
problemas mais urgentes <!_as nos­
sas Faculdades de Educaçao. 

A missão da UNESCO, é com­
posta dos especialistas Robert 
Plancke, da Universidade de 
Gand, Bélgica; Joseph Lauwerys, 
da Universidade de Londres; e a 
professôra Angeles Galino, funda­
dora da Escola Normal de Pro­
fessorado e docente de História 
da Educação da Universidade de 
Madrid. No Recife, os represen­
tantes da UNESCO, se reuniram 
com os representantes da Facul­
dade de Educação da UFP, além 
de reunião conjunta com repre­
sentantes das Universidades do 
Rio Grande do Norte, Paraíba e 
Alagoas. 

Em tôdas as oportunidades, os 
técnicos estrangeiros ouviram 
atentamente a exposição da pro­
blemática das Faculdades de Edu­
cação das nossas Universidades, 
feita pelos seus representantes. A
medida que os problemas eri_:rn 
levantados Eoram feitas anotaçoes 
tendo em vista a elaboração do 

. relatório final a ser apresentado 
ao organismo de coope_raçã? in­
ternacional . Pela Umvers1dade 
Federal de Pernambuco, coube ao 
professor Newton Sucupira apre­
sentar os problemas da F. de Edu­
cação, da qual é diretor. 

TR:il:S SENTIDOS 

"As novas Faculdades de Edu­
cação terão de ser projetadas a 
serviço da comunidade, esforçan­
do-se por se estabelecer em três 
sentidos, a saber: a preparação de 
pessoal docente, edifícios e insta­
lações adequadas e meios de tra-

balho modernos e suficientes, co­
mo biblioteca, laboratórios e cen­
tros de experimentação educacio­
nal". A opinião é da senhorita 
Angeles Galino, membro da mis­
são. Com ampla experiência em 
assuntos técnico-educacionais em 
geral, a referida missão já percor­
reu a maioria dos países do globo, 
inclusive os do terceiro mundo, 
analisando e apresentando, ao 
mesmo tempo, soluções aos mais 
diferentes problemas, conforme a 
estrutura educacional de cada 
país. 

Em entrevista ao Jornal Uni­
versitário, salientaram que a
preocupação dos seus trabalhos 
não consiste em oferecer modelos 
originais de seus países para re­
solver os nossos problemas edu­
cacionais, mas, discutir êsses pro­
blemas nos seus diferentes aspec­
tos e, de acôrdo com as nossas 
condições materiais e humanas, 
apontar soluções viáveis. 

Entre outras, percorreram as 
Faculdades de Educação do Rio 

de Janeiro, Brasília, São Paulo, 
Belo Horizonte, Salvador e Per­
nambuco. Sôbre êsses contatos 
esclareceram que, inegavelmente, 
existem professôres perfeitamente 
identificados e conhecedores dos 
problemas que implicam no baixo 
rendimento do nosso ensino su­
perior. Contudo, não podem fa­
zer grande coisa no sentido de 
oferecer maior índice de aprovei­
tamento, em virtude da atual es­
trutura da educação no Brasil. 
Mas, agora, a reforma prevista 
representa para aquêles especia­
listas um ensaio para que essas 
velhas estruturas sofram trans­
formações contundentes e tor­
nem-se mais flexíveis. 

PESQUISA E PROGRESSO 

O professor Lauwerys, desta­
cou, por sua vez, a pesquisa como 

ponto de partida para o progres­
so e elevação do nível técnico-cul­
tural das Universidades. Obser­
vou que tôdas as Universidades 
devem partir do princípio de que 
o ensino serâ sempre alimentado 
da pesquisa. "A pesquisa é essen­
cial, de tal forma, porque serve 

de base para a criação de uma 
tecnologia exigida pelas necessi­
dades especificas de um país que 
se desenvolve". 

Explicou que de outra forma 
dependeremos sempre de uma 
tecnologia estrangeira, que está 
sendo ultrapassada nos seus pai­
ses de origem. Exemplificando 
disse estar havendo a inovação 

dos sistemas e métodos, sempre 
que a pesquisa cientifica se de­
senvolve. Ao mesmo tempo pon­
derou que a Universidade não
deve ser essencialmente profissio­
nal' zante. 

.Jalientou que as técnicas semodificam . Em consequência épreciso haver um ensino científi­C? �e base, 1!1esmo para as pro­f1ssoes técmcas, possibilitando maior índice de progresso nesse campo. Em tom de blague, fri­sou: "nos países desenvolvidos com o avanço da técnica, as crian� ças que �ascerem a�ori;, vão ga­n�ar a vida numa industria que nao existe" . 

ENCONTRO REGIONAL

Durante o encontro de âmbi­to regional que os representantesda UNESCO, mantiveram com osrepresentantes das UniversidadesFederais do Rio Grande do Nor­te, Paraíba, Alagoas e Pernam­buco, realizado na Reitoria daUFP, a t?nica principal dos deba­tes, cons1stm na criaçã,o de duasFaculda�es Modêlo, de Educação,no Brasil, que concentrariam re­c�rsos materiais e humanos sufi­ciente� para a preparação emalto ruvel de professôres de curso médio, para tôdas as Universi­dades. 

Em todos os debates os técni­cos estrangeiros e brasileiros en­fatizavam principalmente a im­
portância da formação de pessoal 
qualificado, a fim de que as no­
vas Faculdades de Educação pos­
sam cumprir seus desígnios den­
tro de uma filosofia educacional 
em consonância com o progresso 
tecnológico e cientifico do mo­
mento. 
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nuidad , pela prom o inter-
c· mbio mt rnaclonal nos setôr s da 
ducação, ci nci cultura, contri-

buindo para a coopera ão e compre-
ns-o mútu entr o Japão e os 

p ís s interessados. 

SET ES DE ESTUDO 

) Humanidades Ci ncias So-

i ·s: Literatura, História, E tétic , 
Dir ·to, Política, Economia, Comér­
cio, P dagogia, P ic;olo da, Sociolo­
gia, Mús:ca, elas Art s, etc. 

b) Ci Ancias Natur is: Ciência
Pm a, Engenharia, Agricultura, Fí­
si ·a, •, rma ologi , Medicina, Odon­
tologia, Ci Anci Domé. tic , te. Os 
tr inam ntos prático a sc1em mi­
nistrados m fábricas ou Compa­
nhias estão xcluídos . 

PERtODO 
s int r ssado pod m scolhcr 

qualquer d s seguint cat geria : 
) Dois ano , de abril d 1969 

m rço d 1971. 

b) m ano e meio, de outubro
d 1969 a março e 1971. 

U RIMENTO DA LSA 
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n ci o p ln in. titui ão m dica indi� 
e a p 1 mi fio diplomút1ca). 

7) Ii'otocópia do diploma univ r­
it r o ou do e rtificado de grau. 

8) Fotografi d obr d auto­
r' a o int res ado ou grava ão d
fita d xecução mu ical apenes 
para aqu Al s diplomado· m B las 
A t ou música). 

O . : o dossi .. d vem star 
crit m japonês, ingl s ou fran-

ot mp nhado d tradução 
m uma d s línguas. Nenhum r -

qu r·mento s rá aceito sem qu to­
do os dossiês mencionados estejam
completos e corretos. 

CO TEúDO DA B LSA
1) Estip .. ndio: 33 . 000 yens por

mês s rãa pagos ao bolsista durant 
duração d sua bôlsa. (Corres­

ponde aproximadamente a US 91). 
2) Transporte: será fornec'da

uma pa sag m aér a do aeropôrto 
i ternac·onal mais próximo da re­
s d "ncia do bolsista até ao Japão, 
d ida volta. 

3) Auxilio de chegada: será pa­
gc uma cota de 10 . 000 yens ao bol­

st ao desembarcar no Japão pa­
r atender às suas nece sidades 
imediatas. Corresponde a US 28. 

4) Sub ídio para setor de estu­
o: e "' rca de 25 . 000 yens por ano 
rãa pagos ao bolsista para apli­

cação no seu setor de studo. Cêr­
ca de US$ 70.

5) Taxas escolares: o bolsista
stá i ento de taxa de exame de ad­

mis ão, de matrícula e de ensino. 
) Hospedagem: s rá fornec·da 

a hosp dagem do bolsista, não de 
acompanhantes. 

NOTAS 

1 O interessados devem se di­
ngir ao Consulado G ral do Japão 
na Av. Dantas rr to, 191 - 3.º 
an<l r - R cif , Pe., para maiores 
inf ormaçõ s. 
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"Reynaldo Fonseca ncontrou a 
ua maneira de pintar e mantém­

-s f cl a s a maneira, ainda que, 
com i so sua arte pare n. antiga. 

le bu. ca uma composição abstra­
t d formas e de côres, pl stica­
ment -organizadas, mbora partin­
do s mpre da figura, a figura 
p rm n c nítida no cu quadro . 
Ao lado des a cone pção intelectua­
liza.d do quadro, quando por sim­
pl s n cessidade d composição, de­
talha suas figuras, projeta nela ,
intacta, t"da a emo ão e sentimen­
to de que stá possuído", - assim 

pr ou-se sôbre o pintor Reynal-
onseca, o p1 of. Marcelo Carva­

lho do Santo , chefe do Departa­
m nto Cultural da Escola de Artes 
da un·versidade F deral de Pernam­
buc , a rua Benfica, qu no cor­
rente mês inaugurou uma exposi-
ão individual, reunindo cêrca de 

20 tela do renomado artista per­
nambucano. 

"O tema é indiferente para Rey­
naldo Fonseca, salienta o prof . 
Marcelo dos Santos - o tema não 
conta para a valor:zação de sua 
pintura. Qualquer que seja o te­
ma é vãlido, porque, Reynaldo bus­
ca realizar o "quadro" e não sim­
plesmente transmiWr o sentimen­
talismo ou o romanticismo de uma 
cena ou paisagem. Vale sal' entar 
que o pintor é dono de uma téc­
nica perfeita e que possui o com­
pleto domínio do material com que 
trabalha." 
DADOS BIOGRAFICOS DO 
PINTOR 

"Rcynaldo de Aquino Fonseca é 
professor catedrático da Escola de 
Artes da Universidade Federal de 
Pernambuco. No seu ret'ro à rua 
do Benfica, divide sua vida entre a 

p tura, o que faz como profissio· 
nal consci nte, e o magistério. Há 
q ua e dez anos não consegue fazer 
uma expos· ção individual. .. sim­
plesmente porque não pode acumu­
lar seus trabalho.:,, compram-no 
todos os seus amigos e admirado­
res. Assim, lenta e discretamente, 
foram-se espalhando em Museus 
Galerias e Residências de bom gô -
to em todo o país os quadros de 
Reynaldo. Em 1959 expôs na Bie­
nal de São Paulo. No salão anual 

o Mu eu do Estado de Pernambu­
co obteve vários prêmios entre os 
qua·s o 1.0 prêmio de Pintura: d 
1954. 

Viaja pela Europa em 1948 e p s-
a uma temporada na França. Em 

1946 ganha medalha de bronze no 
Salão Nacional do Ro de Janeiro. 
Do mesmo Salão participara rn 
1945 obtendo "Menção Honrosa". 
• ra o reconhecimento oficial d

talento de um jovem nordestino que
trabalhara intensamente em 1944
sob a orientação de Cândido Por­
tinari.

Sua exposição individual no Rc­
c'fe foi em 1943, exatamente três 
anos após ter.se decidido viver, poi 
vocação, com o pincel e a palheta 
à mão, e a mente voltada para a 
lJcleza da qual se fêz fiel intérprete. 
Aquela exposição foi o início da 
carreira fecunda do pintor Reynal­
do, que nasceu no Recife em 1925." 
tsses dados do pintor foram com­
pilados pelo prof. Marcelo Santos e 
estão impressos no cartão de con­
vite para a exposição organizada 
pelo Departamento de Cultura da

·scola de Artes em colaboração
com o Departamento Cultural do
D· retório Acadêmico da mesma Es•
cola .

Bolsista stá organizando 
nôvo Catálogo Morfológico 

, tá m fas de preparaGão, e 
será m brev publ'cado, o Catá­
logo Morfológico de Espículas de

spongi io que foi apresentado
na S' rie Didát' ca do antigo Insti-
uto de G ologia, atualmente incor­

porado ao Instituto de Geociênc:as 
da Univers dade F deral d Per­
nambuco. 

O Catálogo Morfológico é o resul­
tado das pe quisas feitas pela bolsis­
ta d CO PUFPe (Com·ssão Cen­
t r l de esq uisas da UFPe) , Albenc 
de Men z s Lucena. 

F1 uto d acurada e trabalhosa 
p q ui a bibliográfica, o trabalho 
da bol ista Alb ne Lucena apr sen­
ta-s como uma obra de grande va­
lor p ra todos aquêles que se dedi­
cam ao estudo de spongiários e­
e ntcs fósseis, veio preencher 

uma lacuna na bibliografia univer­
sal do Phylum. 

Surgiu em decorrência da escas-
a bibliografia existente sôbre o as­

sunto, e para servir de subsídio va­
lioso a outros pesqu·sadores e es­
tudiosos dos Poríferos. 

Nêle, o iniciante na pesquisa Pa­
leontológica encontrará desenhos 
bastante elucidativos das espículas 
e um glossário, na med:da do pos-
ívcl, sôbre a terminologia usual 

dêste.:, micro ósseis. 

m decorrência d;sto e pelo fato 
da inexist ncia de um catálogo se­
n:i,elhante, torna-se, portanto, ines­
t1mãvel o valor desta pesquisa para 
os que atualmente trabalham ou no
fu�uro trabalharão no campo da 
m1cropaleontologia. 

IFC 
A. 

ovo 
A Universidade Fede­

ral de Pernambuco fir­
mou convênio com a 
Sudene a Usaid atra. 
vés do qual foi finan-

·mplantará

abo atório 

i da a vinda de dois 
prof ssôre trangeiros 
para o ln tituto de Fi­
loso ia e Ciênci s H 1-
manas da UFP . 

Devido ao acôrdo 
UFP /Sudenc/U aid, já 

encontram no R t­
f o prof . Ca los Pe-

J R L 

la z, econom;sta, cuba­
no, Doutor pela Uni­
v rsidade de Colúmbia 
professor da Universi� 
dade de Vanderbilt e o 
prof. Rowamm H. Ire­
land, sociólogo, austra­
liano, Doutor pela Un;­
versidade de Harvard. 

. :S:stes dois prof essôres 
vieram para executar 

implantação de um Laboratório de Pesqui­sas Sociais, bem como

para efetuar o desen­
volvimento dos Cursos
de Mestrado em Econo­
mia e Mestrado em So­
ciologia. 

' 

Os prof essôres Pelaez
e Ireland d verão ficar
no IFCH durante dois
anos d ntro de um
prog�ama de assistên­

cia técnica prestado P • 
la Universidade de Van­
derbilt. 
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REITOR FALA SÔBRE o PEDRO II
. , _Cumprindo determinação do Con elho Univer­

sitano, pa a a Reitoria da Universidade Federal de
P:r�amlrnco a prestar algun esclarecimentos a pro­
po 110 da situação do IIo pital Pedro II e do melho­
ramento ali introduzido nos últimos ano •

A Univer idade não tem feito ampla divulgação 
da

_ . 
ua realizaçõe , pelo que ou repetidamente in­

i·nminado. V,írias razõe ju tificam a omis ão; o
<'�penho em não realizar despesa normai om e sa
divulgação, a que o alto zêlo do membros do Con•
. elho d Curadores e tem mo trado qua e empre
mf n · · • 

d 
• o, com o meu apmo; a conv1cçao e que, nao 

endo um órgão político, a niversidade pode <li ·
pen ar pulilicidade, al{,m <lo justifi ado receio de1JUe 0 alarde po ·sa er interpretado como promoção
pr · oal do Reitor; 0 entimento, talv z ingênuo e qui­
xote ·co, de que o crítico deve conhecer e respeitar
0 fato", expô-lo com boa í' e não formular censu­
ra leviana e falsas; a idt'ia de que, endo a Uni­
ver idade uma comunidade d mestre e alurio , 10·
rios êle d vem informar- e, pe. oal e permanente­
»:ente, do que ela vem realizando, defendê-la, ao in­
Vts de criticá-la, perante terceiros.

Devia es a explicação preliminar das raznes do 
meu ilêncio. Atendendo agora à decisão do Conse­
lho niver itário abordo 0 problema do Hospital Pe­
dro II, impo sível de e gotar em uma nota breve. Pro­
(•urarei tocar nos a pectos mai controvertido . 

Em primeiro lugar, o motivo da não conclusão 
do Ho pital da Clínica no campus univer itário. A 
('?n trução ali iniciada demanda, para eu término,
('f'rca de vinte milhõe de cruzeiros novos ou, pelo
menos, quinze milhõe , egundo o mais otimi ta�,
· e reduzido muito acabamentos. Adicionando- e o
1
l�e eria nece ário em equipamento para o eu fun­
�·ionamento, me mo aproveitando o que já perte�ce
u niver idade, em uso no Pedro li, o total do m-
v . . . estimento deve alcançar a cifra d vinte e inco mi-
]h� 

h 
. . oe de cruzeiros novo . Embora ven a a mver 1· 

dade solicitando nas suas proposta orçamentárias, 
V 1 

' • 
A er ia para conclu ão do Ho p1tal em tre ou qua-

t�o ano , até hoje não foi atendida. O recur 0 con-
•gnado no orçamento anual da Universidade, para

obras, e aplicado integralmente na construção d�ref rido Ho pital, de prezando tôda a outras um­
dade , não seriam ba Lantes para eu término dentro 
<le clez anos. Jmpo, ível, então, deixar o estudo da 

Medicina e as demai atividades univcr itária , aban­
donado durante ês e longo período. A solução ra­
�oável era melhorar a condições do Ho pital Pedro
li, há lonao ano oh a admini tração da niver ·i­
clade, par: desenvolver o en ino médico. É 0 que
ven, • ndo feito. 

Outra que tão importante eria delimitar o cam­
po de ação do Ho pital das línica . a verdade, 
deveria êle funcionar como ho pital de en ino, dan­
clo .. -Ui outra feição afa tando dos eu cuidado 
do nte crônicos, que elevam onsid ràvelmente � tempo médio d permanência do paciente no ho P1• 
tal, agravando o u to. t e doente dev riam r 
<•uidado em hospitais do E tado ou do Município 
ou de in tituições de aridade. Certo, porém, é que, 
numa r gião pobre como a nos a, onde o Podere 
l'úhlico não mantêm núm ro de l ito ufi iente 
Para atend r a ê paciente e L ndo a niver ida<l 
sul, Lituído a anta Ca a de Mi· ricórdia na direção 
do Hospital, vem êle pr stando erviços à população 
carente de recur o de ta cidade, do no o ' ta<lo e 
ele outros ponto do orde te, em ajuda íinan eira 
de qualqu r outro órgão. A contribuição para o 
Pedro II do Estado e do Município, a quem caberia 
Pr lar a i tência m 'dica ao indigente é nenhuma, 
e fr quent mente ainda e exige da niver idade o 
Pagam nlo de impô tos e taxa . 

Suporta, portanto, a niver ·idad Federal de 
P rnamhuco, o ônu int gral da manut nção daquê­
le hospital. Ape ar de não in luir ê encargo 
na atividade normai · de uma niver ·idad , que 
não <li põe de verba ·ufi i nle para isto, e tou con­
v ncido de qu o llospital Pedro II ' um do melho­
r' , enão o m lhor ho pi tal do E Lado. E la afir­
mação que pod par r ·urpr end nte até tem • 
rária La. ia no fato d po ·uir aquêl no. o ômio, 

o m{>dico de maior nomeada m no . o E tado; t r
uma orna de equipam nto maior qu qualquer ou­
tro e de qualidade uperior m vários . ctore · di •
por de um número de nfermeira diplomada , em
mais do dôbro do qu qualqu r outro ho. pital d
P rnamlmco. m e,;tabelecimento ho .. pitalar que
di põe do melhore. mÍ'dico , do m lhor ec1uipam n­
lo e da melhor nfermag m, dev ser o melhor. Diga­
e ainda que alguma línica. stão muito li<'m insta­

la<la , rivalizando ou at{, . up rando lion.· ho ·pitai ,
embora outra e,-t<'jam ainda bastant carent E
:,.; e· ·as declaraçõ . urpreenderem, rnnvido ao ele •
crentes para uma vi ·ita ao l lo,;pital Pedro II, . ern 
espírito prt'C'OIH'eliido. 1 ão encontrarão um ho pi­
tal moderno. funcional; ob ervarão vana e impor­
tante defici�rlC'ia ; ma terão uma iMia li m div r-
a daquela que propala. 

As verbas para manutenção do ho..,pital são rP­
cluzidas, ma não exist a extrPma penúria que se 
alardeia. A afirmação de que se rasgam pijama 
para ub. tituir a gaze ,� totalrn nte falsa e < i,;to me 
deu te·temunho o uprrinten<lente do ho pital d cla­
rando•me há poucos dia .. qu havia gaze em ·toqu' 
para atend r it.· ncce.., idad · do ho pital �Jara um_ pe­
ríodo de sei" me,-es. a me·ma oportumdade, d1 · e­
me <JU O foqu d medicamento. na farmácia era 

ati. fatório e que a falta de um ou outro artigo e ma­
nife tava ap na. cm carát r eventual, por atra o no 
fornecimento Ja encom nela . É de notar ainda 
que muita clínica di põem d mal rial para ·eu 
.erviço", não incluído no toque· da farmá ia do 
almoxarifado. 

A niver idade di ·pende com a Fa uldade d 
Medicina e om o Ho pital da 'línica - aliá ·u-
bordinado à admini tração de a Faculdade - mai 
de 25% do eu orçamento global. Con iderando- e 
que integram atualmente a niv r idad , oito unida­
de do i ·tema comum de en ino e p ·quisa Lá ·ico , 
dez unidad de n ino profi ional e p -qui a apli­
cada, trê unidades e ·p cializada:, . te órgão upl • 
mentare · m fun ionam nto, al �m da Reitoria e d 
vano erviço,, e que, ó uma unidad profi ·. ional a 
Faculdad de M <licina con orne mai' ele um quarto 
da, verba da niver idade, v rifica-s que não é 
fácil dar melhor atendimento a es a unidad . 

0 ano de 1964, a verba para manutenção do 
hospital, consignada no orçamento int rno <la ni-
versidade ra de CrS 180. 00,00 anuais. tual-
mente ela atinge a r 00.000,00 onuai , o que 
importa num aumento p rc ntual de 500 o, o 
me mo período, até agô to d 1968 � gundo dado 
oficiais, a inflação foi da ord m d 230%. Al'm 
<li to, a verba de p oal m rvi ·o no ho pila] .. ol,e 
a milhõ de cruzeiro' o . •u quantum não <� aqui 
imediatamente d larado por s<'r nec ·. ário fazer 
uma rigoro a eparação ne ta verba, do que <� apli ·a­
do na Faculdade de M •dicina no Ho_ pi tal. o ·or­
rente exercício foi ntregue ao Di tor da Faculdad 
d Medicina, em duas pare la , a quantia d "'rS . .
270 . 000,00 que d ve I r ido aplicada, n . ua maior 
parte, no Ilo pital. Outr · r C'ur o foram para ali 
analizado : r 15 .000, O para aqui. ição do ma-

terial para in talação do rquivo entrai; Cr 
19. 000,00 para •quipamento do . rvi o d an L -
sia • r 37. 000,00 para aumento do número da 
r �unera ão do resi<l nte.. Em dota õe' e p ·ífi a 
pr vista no orçamento federal alguma C'línica 

foram b neficiadas A te ano, apó a ·ont nção d L r­
minada p lo Govêrno, orn a quantia global <l r$ 
297. 322,70. Acre ent ·. a i to, a renda int
IIo pital de vária línica que ali fun ionam.

É d notar qu o or am nto federal <l . ta ni­
ver ·idade aprovado p lo ongr s ... o a ional, para o 
exercício de 1968, d stinou uma dotação d CrS 
1. 020. 000,00 para o Ilo pi tal. pós a onl nção 
e ta par ela r duziu para r 758. O O, . To­
davia, os re urso forn ido p la R itoria para o 
Ho pital foram lia tanl al1�m da dotação orçamen­
tária, �em contenção, conform a ima exp to. 

o tocant a obra, r alizada · no Ho pi tal
gun<lo r latório • dado m m u pod •r, o . u o­
lum {· l,a tant c·xpr · i o. m contar outro r­
viço <l, menor monta, pos o r f rir: 1) Repo. i ão da 
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l'Ol, ria cio bioro ccnt, al e revi. ão da cob ria dos di­
v I o bloco e pa ilhõ do Ho pital; 2) R vi ão 
lota 1 do i t,•nHl ele anranwnto; 3) Liga ·ão do r . 
'-'!' atcírio.., ( entrai dt• água ao . i l< m de distribui-
ão do ho�pital ' do 1·u pavi lhõe ; 4) ul,stituição 

de granel' pari da u1de c•lí-tri ·a; 5) uh tituição <lo 
c•le adon• ; 6) on trnção de nova e cada ; 7) R . 
V<' ti111cnto de azulejo na pan•c.lc do. 1·orre<lore., 
1·adas, . ala� d<· c·�pera, I< lioratôrio. num volum 
apro, imado d<' cloi mil metro quadrado.: 8) , ui, . 
titui ·ão do pi. o do rnncdo1<''-; ' Rdonna g ral da 
,·aldt >ira du lavandPria <' aquisição dl' nova máqui­
na�. hoj1· 1·0111 1·apa<·idade para o dôl,ro do movim n­
to do ho pi tal; 10) Cem trnção r •forma ou adapta­
ção d1 dc'JHÍ ito e oficina·, de almoxarifado, al 1 
parn a .1•,·1;ão d' p< -.uai, para o laboral1írio d<> íar­
m.kia, f't iço de UJH' Ir ia, arquivo <'t'ntral, •rviço 
dt> triag<'lll, l'l\:ÍÇO d al,r<'ttgrafia (' outra ; ] l) n .
forma da Clíni,·a dt> Otorrino-laringologia, da líni­
"ª Oftalmohígica, da :J íni,·n Gim•c·olt'igica, da Ca­
deiras de T ·rapt>ulica .líni,·a e de· Ortop<•dia; 12)
Con ·trui;ão dt: um pa ilhão a1wxo ao Departamento 
d natorn ia Patológica; 13) on. t rução de eozinha 
110\a e r •feit<,rio da 2a. líni,•a Cinírgica; l ) on. 
trução, em f.i..,c d ' a1·alia11H·nto d1 novo-. pn�dio. para 
a Clínil'a dl' c•uro-c·irurgia e d<• P)',iquiatria; 15)
J'm fast' <I<- contratação nova <'Ollslrm;ão da 4a. lí­
llÍl'a irúrgic·a; 16) Aqui ição clt> l'quipamento , ntre 
o· quai a cncom nda já Í<•ita, htí longo t rnpo, d 
novos aparelhos c.le Raio , num montant aproxi­
mado de Cr 800. 000,00. E ti mo a despe ·a l'om 
e . a ubras, no valor atualizado, m contar <'0m o 
equipamento de Raio , em quantia La tant upe­
rior a hum milhão de cruz iros novo . 

Pod ria ainda alinhar outros au. ílio. ao ho pi­
tal oh a forma de convf nios ben fi iando certo er­
iços. com a colaboração financ ira da niv r idade. 

Dê ·t modo, pan•r demon. traclo que a R •itoria 
da niver ·idade tem dado alendim nto à xigAncia 
do JJo,;pital vinculado à ua Faculda<l d Medicina, 
dentro das ua pos ihili<lacl · e até carreando para 
ê,;"" órgão, recur. o UJll'rion·s ao prc i to no or­
çamento. reio er inegíivel qu o Ho pital t m 
pa · ·ado por importante melhoram •11to.... • ::a afir­
mação não implica em d 1,; ·onh,. ·er qu há carê11 ia 
nos eu' crviços, 11 <' •s 'i<lad<' <le outro. m lhoramen­
to. e que e ·pecialmente a verba d manuten ·ão d . 
veria . •r 1, m mai <', · ada. Toda ia, o quadro não
t� d<' mi. !�riu <'0mo rradamenl< ·e divulga. 

Fnl'amiuhei, há alcrun me , pleito ao Exm . 
r. Presid ·nte da Repúl,li1·a, mo Irando a 11 •e,·. idade

da cem tru ão de um arnlmlatéirio e ntral e in tala­
·ão d<• no o m lhoram nto no Ilo ·pitul, para torná­

lo renliÍ\ l ampliar a ua cupal'idad de •n ino, . o­
licitando n·cur ... o. e p ciaL da ord< m eh• . l'Í-. milhões 
de• cruz iro no o . f:. Lt• pleito est.i . Pndo tudado 
<'onforme t l 11rarna do .Ministí-rio ela Edu1·a ão e 

u ltura. 
on,-tituí uma comi ão int gruda p r algun 

prof e-. im· da Faculdad dP :\l< dicina, inrlu ivc o 
Supcrintend< nlt·, e por um e. tudant ', para organiza­
<;ão dt• um plano dl• reforma daqut-lc no ocômio , 
apoiado cm . Pus '. tudo. pn•liminarc , já apre cntei 
p <lido de emprÍ' timo a urna entidade d' •r{,dito ofi­
cial. E-. u comi ão e-.tá atunlrn nlP a. e . orada por 
th nico ela Organização i 1undia1 de ,'aúde , por 
outru l'Otni.., õ ,;, realizando t1ahalho di:ílio qu tl . 

erá fiC'ar oncluído ut� o fim cio corrent, ano. o-
loquei à <li p i ·ão da omi. são < lgun. funcionário 
que me foram .olicitado já autorizei a contratação 
Jp um . nperinten<l nte t{ ·nico-ho pitalar, •m t mpo 
i111 gral, r afirmando compromis o po1 mim tomado 
d' d maio dA . 1 ano. 

ão t'st . o. eselar cim nto que, re. urnidam n­
t , r<'io 1·onv nit'nlc di ulgar, oh d •rt•ndo à dei rrni­
na ·ão do on clho ni\ 1 itário. 

Murilo Humberto de Barro Guimarãe

Reitor 

( J run,rritu do "Di,trio de l'ernumlmru", de 20.10.68) 



O diretor elo ln:lit'uio I iocPnctas a ·dad' pr essor Marcionilo Litls, 
, · •lou qu a partir d 19G. num currícillo ;nt 7rad onde 1ui um tronco comum na pri-

meira .- �ri , s rão institu.ido ur.c;os d Lic ncialnra cl Ci -:ncia ·, 1.0 iclo· Bachar lado 
em. ,i-:n ia· Biológi as incl1tsi · moclaliclacl J i ni �tri a e História Natural. 

Acr, .. ntou qu' o v tibular s •rá único para o cursos do Instituto de Bio-
cwncia ·, as disciplinas s 'rÜo as s guint s: Hstôria Na nral Portiir;uê Língua cstran-
q ira, Física , Quhni a. Falancl s6br o a sun o ali ntou prof:, sor Marciontl 
Lins qu , a ini ia i a obj tiva ampliar e dir amizar a área de atividad do Irzs ituto d 
liioci �n ·ia· po ·sibilitanclo maior s condicõ s no q1 ' 1iz re p 'Íto a preparação de maior
, m lhnr q1uwticlacl' d' prof ur s para ai :1,icl r <L '.1 igê eia· do progresso t �cnico-cie -
tíjico ela Uni 'Tsidacl F 1d 1ral. d' l crtiambu o.

URSO. E' URRTCULOS 

cvrriculo dos novos cursos elo Ins nto c1 Biociências é o seguinte: 

11 RR C ,O. 

1·1 f.:nm 

LO I 1 JSC U 
mel 

' .,JQ ,úGJC S (inc· 1imlo

(tron ·o comum pnra to lo o c11r o 

Mntemá icn Aplicacl· n iologin 1 
Fí ica G r l · 1<;xp iim ntal . . . . . . . . . . 1
Químic G mi Analítica . . . . . . . . . . . . 2

J'JO hor 
100 

Tot, 1 d Car n Hor:11 in: 2 .1180 horas d aul s 
Dtm.H;Üo: 4 nno 

D nho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Biol lo1n ) .......•......... , l 
llio- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

150 
150 
100 
100 
'I OTAL: . . . . 720 hora 

ª �RIE 

(p/ o cur o d 

u1m1ca 01 i(1nica Apli ad. . . • . . . • • . . . 2

Ciências nlttr is - 1º ciclo) 

l'iO hornc: 
Mm r ilog1 (• P •trologia . . . . . . . . • . . . . 2 
Zoolo 1 •••••••••••••••••••••••• , •. •.. 2
Mul ·,, ia Pedn ', 1ica . . . . . . . . . . • . . . . . . 2

150 
150 
150 
TOTAL: . . üOO hor 

(p/ o curso d 'i·•n ins aturai - Iº ci lo) 

Bot'nic, ......................•......................... 2
Mnt · ri P<;dn ógic . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2 
ln trumcntaçüo d I.·1boratório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
1<; t gio .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

2' S .RIE

(tronco comum p/ i"·ncms nio16gicn • JI1 t6rin 
n lu 1·a l 

u1m1ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
. • . . . • • . . . . .• . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • • . 1 

........................... 1 
t ti V'l) •••....•• , , •• , , •..•• , 1 

. . . .• .. • • . . . . • • .. •• . . •• . . • •• 1 
............................... . .............. 1 

1 ( 1,t l1v l . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

l 1 • tu,al) p/Biomédicn 

; r li 
H. 

.............. 

........... 
........... 

l11r·1l) 
......... 

... 

l IUt UI,) )) 

2 
l 
1 
l 
2 

1 
1 
1 

m, te 

• 1>1. ·c11•1.,

e 1 ° · 1 e 1, o > 

U10 lo •i ) ....•..• 
IJ10 •..••.••.•••.• 

2 
1 
1 

2 

('ar•, 

Jlor I l· 

2 m · t1 
l , ·m 1,
2 m tr, 

1 r d ui 

' lo p/pro• 
mo�ro 

'iº 1110 - •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2

JO 

p ....... . 
•nl ,1bol'.1t(J1 io 

1 

1° nno - Mn cmúticn uplicnda a 1ologin l 
i 1ca G nl E. pcrimcntal . . 1 
uími a Geral e Analítica 2 

D nho .... ....... , . . . . . . . 2 
Biulor,ia (Citologia) . . . . . . . . 1 
nio- tntí 1c .. , ...... , . . . . 1 

2° nno - Química Orgânica Aplicadn . . 2 
Bioquímica Fí cn . . . . . . . . . . 1 

:,0 nno 

1° nn J 

••
1 ano

"º n, o 

0 ano 

ernl e Comparada 1 
P trolog. (opt tiva 1 
ia e Moríogênes 1 

. .. . . . . . . . . . 1 
Botímicn I (optat'va) 1 

· 'mi n .. , .............. 2 
gin Geral . . . . . . . . . . . . l 
ca Evolução . . . . . . . . 1 
ia I , . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

11crobiologia G mi Imun. 2 
Gcologi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

( lodnl!d de B10m 'dica) 

Bto n . . . . . . . . • . . . 2 
F . l ( nimal v g.) 1

e Evuluçüo , . . . . . . . l 
gin M'd1 ·a . . . . . . . . 2 

1 aplic cln . • . . . • 2 
11nunologi'1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Pa1 1n • . . • • • • . . . • . • • 2 
Bo .............• .. 1 

1 cu lar . . . . . . . . . . 1 
c l ••• . . .. • . . . • .• 1

Zo . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
1g· · ficado 
1 ........... .. 

lo . . . . . . . . . . . • . 1 
"..... . . . . . . . • 2 

o 11 r ... , . . . . 1 
ol ana .......... 2. 
1g ifi ado 

1 S 01. PU 

1olog1 
nt 1 .. 
ca . . . 2 

2 
logi J • : : : : : : : : l 
....... ........ 

................. 

......... 
e rnl ( 

1 

2 
l 
1 
1 
1 
1 
1 

2 
J 
1 

Imun 2 
(Optativa) .............

G 'Ologia ................... 2 

......... . . . . 2 
■ o o O • •  O ■  1 1 1 

ui r (optativa
1 I I 1 1  I I I  I I I  I I  

1 
1 

s 

) ,, 

Car a 

Ilor-íri. 
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ó N TU I, 

arga .Hori1rm: :!.8 o hora e] auln 
4 a , 

m tr

'• rl:'a 

llor:íria 

v� lor p/pru· 
mo :io 
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Iniciado III Curso
de pós-graduação em
Bioquímica da U. F. Pe.

AcadCh�fiada pelo cimtista cearense e titular da
Mat emia Brasileira de Ciências, professor Manoel
IBioeus_ V_entura, foi ministrada a primeira parte 
eª• 9uii:n1ca Avancada I) do Curso de Pós-Gradua-º Inst1t 'd " ' ' · d inst' m o pelo Departamento de Bioqmm1ca o 
Pe ituto de Biociências da Universidade Federal de
mi�nambuco. Tópicos correspondentes: "Topoq1::í­
Cie�- _ Celul8:r. e Métodos Ge1;ai? de In:'est:ga _ça�
B. iüca Utilizados em Bioqmm1ca ; Rad10qmm1ca,ioenerg't· d'f' -d A _ e 1ca e Cinética Enzimática ; Mo 1 1caçaoa çao Enzimática ; Hormônios". 

fe � segunda parte do re-11do Curso . , f . . . ciad , Ja 01 mi-lª ª devendo desenro­r-se at' bro , e_ 14 de dE:;zem-
e u· proximo. Além da 

I�s;pe de docentes do
pro/u!o de Biociências,
tad essores de vários Es­
clu�s da Federação, in­
mo ,ve do Exterior, co­
Wic: 0 caso de W. D. quí � (Ph. D.) em Bio­lJ !Uica pela Harvard
p:v�rsi_ty, são os res­
p , s_aveis pelas aulas{aticas e teóricas do 3º 

d urs? de Pós-Graduação
U
, e .Bioquímica da UFP o
nic d ' 

tod O essa natun.za em
0 norte e Nordeste. 

CURSO E DESENVOL-
VIMENTO 

n Em entrevista ao Jor­f ª1 Universitário o pro­�:sor Manoel 'Mateus ntura declarou que a �fsquisa pura e tecnoló­
B ca. representa para o 
c:as11, o meio mais efi­
ra z de que dispomos pa­tn apoiar o desenvolvi­
doent? sócio-econômico 
u Pais e passarmos para rnl:1ª verdadeira autono­
l 1� no campo da tecno­og1a. 

rão p:ira docentes e pes­
quisn.dores, em n��el s3-­
tisfatório de quallf1caçao 
para a implantação _de 
uma vsrdadeira carreira 

universitária, onde o mé­
rito à base do valor cien­
Wico seja a principal 
condicão para atingir

as posi<.;ÕC'S hierárquicas 
superiores". 

Explicou o professor 
l\fanocl Ventura, que o 
funcionamento do curso 
que ministrou junta­
mente com outros mes­
tres da UFP e de outros 
centros universitários, é 
uma consequência na­
tural do status científi­
co aicnnrado pelo grupo 
dirigido · pelo pi·ofesso_r 
Marcionilo Lins, consti­
tuindo-se em seu setor, 
o primeiro curso dessa
natureza no Norte Nor­
deste. 

O CANCER 

Pedro II é o melhor 
hosp ital do Estado 

o professor Nelson Chaves, ca­
trdrático de Fisiologia da Facul­
dade de Medicina da Universida­
de Federal de Pernambuco, asse­
gurou que o "Hospital Pe_dro 

_
II",

apesar dos defeitos func10na1s e 
de estrutura, é ainda o melhor 
do E;;tado, pois tem mel?o�ado 
consideràvelmcntG nos ultimas 
quatros anos. "Possuía uma c?­
zinha verdadeiramente deplora­
vel, enfermagem de má categoria, 
enfermarias péssimas . Era um 
11ospilal sujo e alimentav� um 
orande número de comensais que 
�ada tinham a ver com o Hospi­
tal". Prosseguindo, esclareceu 
que hoje tudo mudou: "possui

boa cozinha com uma equipe de 
nutricionist�s de bom nível, tôdas 
elas especializadas em hospitais 
modernos. Isso fêz melhorar con­
Fidc.ràvelnwnte a alim ntação dos 
doentes e elo pessoal técnico ad­
ministrativo. O melhor corpo de 
enfermagem dos hospitais nordes­
tinos se encontra no "Pedro II",

fui informado. 11:sse corpo de en­
fermaO'em é orientado por técnicos 
de bo� nível. As clínicas foram 
quase tôdas reformadas e algu­
mas apr sentam até aspecto lu­
xuoso. O equipamento é bom. 
Quanto aos médicos, não se dis­
cute o elevado nível técnico de 
sua preparação. São q�3:se todos 
professôres, desde , 3:uxil1ares de 
ensino até catedrat1cos. Como, 
então, por-se em dúvida o ele_va­
do padrão médico do Hospital 
Universitário?". 

SERVIÇOS 

Considero o IMIP um dos melho­res hospitais da América Latina, não só do ponto de vista funcio­nal, mas também do ponto de vis­ta físico e dt seu quipamcnto. Finalmente, apesar dos defeitos de estrutura, antigos, ligados às falhas de construção, o Hospital Pedro II é o melhor do Recife. Se­ria interessante que a imprensa o visitasse, e visitasse também ou­tros hospi Lais, fazendo as devidas comparações, considerando que vivemos numa região pobr que não comporta hospitais luxuosos. 
1 STITUTO DE UTRI J\O 
"Neste ponto quero flisar -prosseguiu - que o Instituto d Nutrição, com indiscutível produ­·ão científica, reconh cida no Sul do país e no estrangeiro, funciona cm prédio mode to, construido para biotério, e que foi aproveitado. Como podem ver os visitantes, muitas paredes, in­clusive m u gabinete, o do vice­diretor, prof. Alvaro Vieira de Melo e o do consultor da Organi­zação Mundial de Saúde são de "Eucatex" pintados modestamen­te. Não reclamamos prédios. 

SENSACIONALISMOS 

Respondendo a uma pergun­ta, disse-nos o professor Nelson Chaves: "Tenho a impressão - pros­seguiu - de que há muito exa­gêro e sensacionalismo, porque ouvi, do próprio Diretor do Hos­pital, Prof. Rosaldo Cavalcanti que há, em certos campos, bas� tante material e bons estoques. 
É possível que existam também deficiências em outros campos. Esta resposta sàmrnte poderá ser dada com precisão pelo Diretor e Chefes das Clínicas. 

É, indiscutível, que ao lado de t nclo isto, h' deficiência de re­cursos, o que acontece também com tôdas as outras Unidades Universitárias. A quota do orça­mento para educação é p quena e vem sendo reduzida e as Uni­versidades são vítimas de cortes 
atrasos de recebimento de ver­bas. Isto repercute nas Unida­des. No Instituto de Nutrição, t mos passado períodos com gran­

d redução de: atividades e tive­n:1cs a Unidade de Ribeirão, prà­
t1cam nt parada durante seis mcsrs. Mas, não é justo responsabili­zar a ncitori�. a qual revela, na pessoa do Reitor e nos chcfos de scrvkos, o má::>'imo de interêsse e IJoa vonlaclr. O Reitor não emi­te

:.. 
dinheiro e não pode pagar se 

n. o recebe, e nem pcclc corrigir o.; gravíssimos defeitos de uma adm�nist.raçao olJsolcta, da época do cano-de-boi e com muitos di­reitos adquiridos. Posso :.w1 csccntar que, outras Instituições Nacionais, que co­operam com a Universidade, atra­sam os pagamentos e, muitas vê­z s, não podem cumprir os con­vênios. Por 'xemplo: temos um Convênio com a COMISSÃO NA­CIONAL DE ALIMENTA CÃO de quatorze mil cruzeiros novos.' Re­cebemos, apenas QUATRO MIL CRUZEIROS NOVOS. Já fizemos 
a prestação de contas e não rece­bemos a segunda quota - no fim do ano - aptsar do maior emp -nho do Presidente da Comissão. 

De um auxílio do Departa­mento Nacional da Criança, de vinte mil cruzeiros novos, nada recebemos, até o momento, ape­sar do grande interêsse da Admi­nistração daquele Departamen­to pelo problema da criança e pe­los nossos trabalhos. 
É justo, atribuir ao Reitor, responsabilidade por def itos qua­se ·e ·ulares? 

v' E acrescentou: "o go­
d erno está dando provas siº co!lhecimento dessa tn
tuaçao. Basta citar, co­

v O exemplo, 0 indiscutí-el apoio financeiro e Prestígio d a d o s pelo 
�Ual govêrno ao Canse­s O Nacional de Pesqui-

Inquirido sôbre as ati­
vidades de pesquisa no 
combate ao câncer, rea­
lizadas nos Institutos da 
U F P, declarou que 
"achamos que êsse tipo 
de investigação é pró­
prio dos grandes cen­
tros, em virtude do en­
volvimento de especialis­
tas altamrnte qualifica­
dos em diversos campos 
da atividade científica". 

E esclareceu: "assim, 
será muito difícil admi­
tir uma pesquisa de va­
lor sôbre o câncer em 
centros que não dispo­
nham da ação conjunta 

de clínicos, cirrurgiões, 
fisiólogos, bioquímicos e 
biofísicos, da alta quali­
ficação científica traba­
lhando cm centros onde 
a carência de recursos 
não constitua um fator 
limitante". 

o professor Nelson Chaves, 
respondendo a uma indagação da 
reportagem, disse textualmente: 
"0 Instituto de Cardiologia, por 
exemplo, pE:rmitiu tratamentos 
cirúrgicos ex�remamente . c?1:1-
plexos, inclusive a s�bstltmçao 
de válvulas. Posso citar, entre 
outras a Cadeira de Clínica Mé­
dica d� professor Ama:1r_y Couti­
nho Instituto de Medicina Tro-

' pical, dirigido pelo professor Ruy 
João Marques, o Instituto de Neu­
rologia, dirigido pel� . prof�s�or 
Manuel Caetano, a Clmica Cirur-

Penso, que grande parte do material, inclusive medicamentos, 
anestésicos, drogas de laborató­rio, devem su uniformizadas, res­peitadas as exigências cit11tíficas e técnicas. Isto torna o funciona­mento econômico, e racional. 

Creio que seria necessário, 
inicialmente, uniformizar a Dil'e­ção. Solicitar a colaboração da Organização Mundial da Saúde canc lar o clima emocional do­minante. Estou certo, de que a Direção do Hospital, os Chefes de Clínicas, estão dispostos a tomar as providências indisp nsáveis à melhoria funcional, tomando m -didas a curto prazo a longo prazo. 

a, cuja acão torna-se �ada vez mais sensível 
c'f!l busca de um statusientífico em favor do nosso desenvolvimento". 

PóS-GRADUAÇÃO 

O cientista salientou que o curso de Pós-Gra­duação representa, para 
�s. Universidades brasi- O mesmo raciocínio o eiras a única maneira professor Manoel Ventu­de formar pessoal no ní- ra formulou quando o 
��l exigido pelo desenvol- repórter o inquiriu a res-
1rnento das atividades de peito das pesquisas nu­ensino e da pesquisa cleares, na UFP. Ao mes­nos Ctntros de ensino su- mo tempo afirmou que, Perior. Exige, porém, "temos, ainda, um longo 

llrna expressiva estrutura caminho a percorru nes­cle pesquisa nos centros se campo. Tudo indica ern que é realizado". que cm futuro não mui-to distante, teremos Ponderou que "é um uma pesquisa científica

Prazer constatar-se que o e tecnológica de vulto no 
Instituto de Biociências, setor da energia nuclear, e� seu DGpartamento de principalmente no que Bioquímica, apresenta diz respeito à instalação condições excelentes pa- de centrais termonuclea­ra _  êsse tipo superior de res como um refôrço à atividade universitária. capacidade energética do 
O_ curso de Pós-Gradua- país e, em particular Çao em Bioquímica, co- de regiões como o Nor­
rno de outros que se V(;- deste rE.lativamente po­nha a realizar em setores bre em potencial hidre­cla Universidade resulla- létrico", concluiu. 

gíca diriQ'ida pelo professor Ro-
' t, • mero Marques etc. Na Materm-

dade Oscar Coutinho, pertencen­
te ao Hospital, funcionam as Clí­
nicas de Obstetrícia e Puuicultu­
ra. Considero essa Maternidade a

melhor do Recife. Para lá têm 
ido as minhas noras. O Instituto 
de Medicina Infantil, dirigido pe­
lo professor Fernando. Figueira, 
não pertence ao Hosp1�al Ptdro 
II. Entretanto, lá funcionam as 
Cadeiras de Higiene, Pediatria e 
parte da Cátedra de Cirurgia. 

É preciso considerar bem, queo Hospital Pedro II tem uma so­brecarga de estudantes, Gm vir­tude do maior número de estu­dantes que entra cada ano. Não deve também ser esquecido que recebe para treinamento os estu­dantes da Escola de Ciências Mé­dicas, que pertence à Universida­de Estadual. 
É um Hospital que, além de ensino, presta assistência médica, colaborando assim com os hospi­tais do Estado . 

Mas isto sàmrnte poderá ser f cito dentro de um clima de tran­quilidade, construtivo, de renún­cias com a participação de es­tudantes". 

Professor Bianor foi 
escolhido paraninfo 

Os concluintes de Farmácia, 
turma "Genúrio Fonseca", convi­
daram o professor Bianor da J:I�­
ra para seu paraninfo. Na sol1c1-
tação que fizeram, referiram-se 
ao Seminário de Anatomia orga­
nizado e coordenado pelo profes­
sor Bianor da Hora, quando f!cou 
demonstrado "o elevado espirita 
universitário e a ação dinâmica 

que êle vem dcsenvolvC;ndo pelo progresso cultural e científico de tôda a comunidade universitária". A certa altura, dizem os jovens farmacêuticos: "Saudamos o mestre que dei­xou marcas indtléveis cm nossa formação universitária, especial­mente no alvorecer de nossas car­reiro.s. Agradecemos a rcccptivi-

dade que estamos e rtos d ante-
- , 

' mao, dara ao nosso anseio e faze-mos votos para que continue sen­do para nós, estudantes d Far­mácia, tudo isto que o caracteri­za: homem de not:ivcl cultura, sapiente, justo, amigo, qu t m o dom de cativar e enobrrc r cada um daquel s qu t ve a felicida­d ' d ser seu aluno". 
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Presidente vem 

• 

inaugurar 

TV Universitária 

do 
u 

cl 

om pr . n a do pr . id nt da R 1>ública, mi-

ni tro · d Est do outra. autoridad convidada 

p •lu R >itoria da I• d ral d • P rnamhu• 

o, r •aliza r- . •-ão no pro 1mo dia 22, a: :oi nidad . 

d in ugurn •ão oficial d, T I vi ão 

Cnnal- 1 1 . 
D 

· im bólica vi itar tôda 

a. in ·ta om panhia do r itor Mu-

ril autoridades, o m r h l 

o da palavra, ocasi- o em q I anun-

i� inauguração da t I vi ão ed uca-

tiv da na ·ão u ·arão da p lavra o 

J • T lt 

lho r itor Murilo Gui narã . , 

qu tel . 

atua lm nt no pai , not d -
rn ' a duc ão. e ta opo1 -

rn o lanç m • n lo d uma 

l 30 minuto • no 
1 ,  ncerrarl • 
u i  vi ão Un iver-

tu rn bí•rn J a nl . l0 l 'I< 

Um , 
mo n t  ,el a 

d 

J 1RO G R A 1  l 

ort no 1 1 . 
o .  R •tro ­
. to lo o 

1 1  Ã H I O  

rnambuco - Out. 1968 

n on t irn n o t• por li vos ao quais stêv 
pr · ntc o Ca nal l i , d d a sua f se ex­
P rimcntal at · o p i  nt , de monstrando 
d • sa ma n ira, ua pr nça •m tôdas as 
m1 mt 1va que contnbu 1ram pa ra o d cn­

vo lvim • nto da educação • port iva cm no n 
região 

1 0  horas e 40 m inuto - Cidade da

'ultu ra . Produção Jorge Jo. ' .  Cidade Un i­
v •rsitlir in, pa sado pr •n t •, planos e exe­
cução, lu tas, traha lho , ac, ifíc io e resu lta-
º po itivo obtidos nos ú ltimos anos . O 

legado daqu I s pioneiros aos homens qu 
1150 ad m inistrar no fu turo, o no o país . 

20 hora 02 minu to - T l - otí ias. 
Produção A .  B .  d Carvalho . A pr nça 
ci"•ste informa tivo, na últimas 720 horas, 

e lar cenclo a opinião pú bhca . 
20 hora e 1 8  minu to - O tomento 

Qu Foi . Prod ução Lu ciano Fo nseca . O 
qu foi e o q ue es tá :c ndo o trabalho, a té 
en tiio dcsconh cido p lo pú blico, realizado 
no labo ratórios qu fazem parte das E co-
1 da Univ rsidad F dernl de P ·rnambuco. 

20 horas 45 m inuto - Inaugu raç5o 
O ficia l . Re ponsnbilic l d d um grupo de 
trah· l ho .  R c pç5o a autoridade pr •s n­
t • .  

2 1  hora ' 37 minu os - m n ag •m do 
e na ! G a Te! visão Universitária , numa 
p rodu ção dos Diários Em issoras Associa­
do 

22 horn T m po <1 urismo . Produ -
ção J · Ol iveira . Pa rt icipa ç:"o do canal 1 1  
no de · nv olvi men to turístico cm nosso Es­
tnclo . 

22 hor· · 20 m inuto - Festa I n ter-
c luh s .  Prod ução G nt po d• Tra balho . Con -
t r, d u rnu hom nag ·m por pr1 1 te do club 
. oci a1  do R •c1f ·, no n l;' o ro a do Clu h  
l n t� rn cion 1 ,  o onvidad os ofi ia is d T •-
1 i :-10 Univ r 1t: nu q ue p, 1 t icipa1 fio da 

ol mdad • de maugurac;ao do canal - 1 1 .  
22 hor 7 01 11 u to - M n ag m elo 

an 1 2, TV-U . S rú uma hom •nag m 
que  , t 1 •v 1  ão Jornal  do Com ·• reio pr sla• 
rú n 'l I v 1  ao Univ •r  ilú ria a trnvé d 
urna p rog1 ·,m· iio cultm u i . 

2:� ho1 • 1 0  m nulo - O G rand<• J ú r i .
P rodução d • W ,  ll  r I o a Bor g . D hat • 
ôb1 o ·1 unl  1 l •mn h· h 1tacional  no Br 11-
i l . 00 ,0-t minuto , nc •rram n to .  

S.'ib r,do, 23 d nov •mb ro d l Ofifl . 
1 1  hor 55 minuto . Ab r tu ra .  
1 2  hor A crnn1 ·a do Dia, pmduçüo 

d A . B .  vulho . 
1 2  hnn 7 m m u to - Em T mpo d 

1 1 içio J . M { n ' · · 

U F' P . 

. . 

p rnamhu­
g i  . d PI or ' ôr •s 

o - Cur. o d A l  -
1 p ·lo con u lado n l  • -

a minuto - C F um-
e •d 1da p • lo  con Fr n-

r Míi­
mpl ia-• U< • 

r d  
n o  
lt• 

r ição da 

1 5  1 8  minut 
n • • d . 1 10d11çfií 

Inic iação mu ical sob a responsa bil idade da 
Divi ão rl Música da TV -U, dir ig ida ao 
te le pe tado r s que pr tigia m o ca nal 11 . 

1 5  horas • 38 min utos - Educação E • 
r o rtiva . De mo ns tração da ginást ica mascu­
I ma p • lo Colégio M i litar do Recif • demo ns­
t raç- o ele Ginást ica femi ni na pe las alunas 
da E. co la Sup nor de Educação Física . 

de 
I'. rn� mbuco, futebol d salão, pela equ ipe 

fma lista do jogos col gia is, na quadra da
Ca a do Ma rinhei ro de P ,rnam buco, ('O mP -
tição d · cicl ismo, imal m • n te demon tra· 
ção_ d ba ndas col giai , no pa la nq u s que 

s •r ao ar mado ao lado do citado club . 
1 7  hora - Ballet de Tânia Trindade · 

Iniciação ao Ballet, com a aprcsen taç�o . 
de

alguns nú meros q ue fiz •ra m pa rte do ultimo
festiva l, da profes ôra Tânia Trindad<', r a­
i izaclo no Teatro Santa Isab 1 .  

1 7  horas e 18 m in u tos - Arte D co-
rnção . Produção W i lton de Souza . Con tri­
b. ic;ão espon tânea no que co ncerne ao bo m 
gu lo na arte da decoração .  

1 7  horas e 38 min u tos _ Mu ndo �n fn n­
ül . Prod ução L ·•lia Vcrbc na . Revi ta in f t;i· 
t tl ,  com ori ntação pedagógica de profe 0-
1 a e pecin lizadas no assunto . A prt> nr,;a 

d ' cr i.i nça , nos f s tej os inaugura is do ca ­
na l- 1 1 . 

1 8  horas e 4 1  m in u tos _ Música P�pu ­
l ar .  Produção S' rgio Ki ri l l os . Es tudo obr 
0 , !11a is ant igo com positorc . ligados 0
muS1C ·a popula r brn i lei ra . 

1 0  horas e 9 m i nuto - Espor t . s no l l .
Prod ução D par lamen to E por t i vo .  

1 !I hora 43 m inu tos - I to • Br. ial .
Procluçfio J .  Ma ria  Ma rque M . Ca •tono, 
F.ntrcv 1sta com m in i  tro d E lado, prcs· 
t11 ndo c:la r  c im • 1 itos, a respeito do progr� ­
ma q ue c rú la nçado na  TV- U, com ê te _

t i ­
t u lo, dev ndo v r a r  ôbr a r ,a l i znçoc 

elo vá r io m ini  t ·•rio nos úl t imos a nos · 
2 1  ho ras - Con t ra ponto . P rodução de

Dolor •s Por t  l i a . A mú. ica séria ,  endo ;
fo­

cri l i �adu em todo os se>us  fingulo . P r t1c1•
pa ·ao d convidado cspcciu is . 

2 1  hor, 33 m inutos _ No so Teatro.
P, od u ção M i l ton a ,  r I l i .  Peça : L onor 
ele M •ndonça, m dois ato . 23 horas, cn­
t· i ra m  nto . 

Dom ingo, d ia  24 d nov mbro d · 1 9GB.
1 7  horns 55 minutos - Ah r tura . _ 1 B  t ras - Cu l to E ·um �nico . Produçao 

d(• I au
_
lo  An?tJ! . Pr nça de r prc n tat;·

t : d · 111 t 1 tu 1çoc: r •hgio a , d n tro do p�-1 a to  E umên ico, traz •ndo a ua palavra de fe. 
1 8  horas e 3:3 minutos - Falando 4 

. Produzido por M i l to · n-
p1 tant • cio. mais r u· 
1 l  P ·rnambuco en· 
m raçfio pat s-
1' ta a is 
n g i·o. 

r n iza-
ç5o or art ici -
paç to Uni-
ver r nam buco . Horn : na mais nova r •al i·  
7.IIÇ 

1 D  - Cur  o de Al •
m:io . F 1 Consulado A l  •m5o, 

_
1 t o _ E p , ia l  Pr o· 

rl 1c;.io ·va lho . Horn •na#� •rn 
no grn ambucano . .  

20 t _ o M u ndo d
Produção do r upo d Tr aba lho .  
açfio: Or qu · t ra d e  Câmar , sob a 

cio ma . t r o v·  · ld i ,  t n -
o onv id•  do  1 rin isl 1 

Por l<• l la, o v i  Al -
a cantor a Car m vio-
J o · n .  onn-
lll e, ú pfclua e de> 
nt nd iz •nt •s com a f i l o  of 1a 

d 'i p r ogr amação . 
22 hor · 3 minuto. - ·1 at r o C, i ld  

B ·k r .  Pl'ça : ln·· d · l r o .  00 . 00 h 
r.n •r1 mcnlo .
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